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DADOS GERAIS 
 
 

Denominação Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural 

Modalidade Presencial1 

Titulação Tecnólogo 

Instituição Faculdade Armando Alvares Penteado 

Localização Rua Alagoas 903, Higienópolis, São Paulo, SP 

Diretor Rubens Ricupero 

Coordenador do 

Curso 
Ana Maria Antunes Farinha 

Períodos Noturno 

Número de vagas 80 vagas anuais 

Regime Semestral 

Tempo de 

integralização 

06 semestres (03 anos) ï mínimo 

09 semestres (04 anos e meio) ï máximo 

Disciplinas 73 Disciplinas obrigatórias 

 

 
Carga Horária 

Total da carga horária de disciplinas - 2664 h/a = 2.220h 

Atividades Complementares ï 216h/a = 180 h 

Total do Curso ï 2.880 h/a = 2.400h 

36 h/a - LIBRAS (Disciplina optativa) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1
 1 Em razão da situação de pandemia do Novo Coronavírus ï COVID-19, e, enquanto durar tal situação a 

Faculdade Armando Alvares Penteado e o Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural, de acordo com a 
Portaria MEC nº 1038 de 07 de dezembro de 2020, continua com a substituição das aulas presenciais, por aulas 
on-line síncronas e a utilização de variados meios e tecnologias de informação e comunicação, sendo que, todas 
essas alterações foram aprovadas nos diferentes órgãos colegiados do Curso (Núcleo Docente Estruturante e 
Coordenadoria de Curso) e da Faculdade (Colegiado de Cursos e Conselho Acadêmico) 
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APRESENTAÇÃO 

 
Este plano tem por finalidade apresentar o Curso Superior de Tecnologia em Produção 

Cultural de maneira clara e objetiva, com seus princípios e procedimentos metodológicos. 

Nesse sentido busca-se, com ele, a capacitação e qualificação profissional do aluno, que 

pretende atuar na concepção de projetos e programas, no planejamento, na produção e na 

administração da área da cultura. 

Para efetivação da presente proposta contamos com um corpo docente, altamente 

preparado tanto na área teórica como prática. Este corpo docente constitui uma massa crítica 

de natureza excepcional que além do desenvolvimento acadêmico - constantemente 

incentivado por essa Faculdade, bem como pela Fundação, através do reconhecimento da 

titulação e também pela produção acadêmica - destaca-se por sua interação individual, e 

inserção com o mercado de trabalho. 

Entendemos que a implantação de um curso Superior de Tecnologia em Produção 

Cultural é necessária em face da existência de importante demanda de profissionais 

capacitados para trabalhar nessa área. O mercado cultural cresce no Brasil de forma 

vertiginosa, e observamos que existe carência na formação desses profissionais. 

Ressaltamos que, pela natureza das atividades a serem desenvolvidas, essa formação deve 

ser multidisciplinar. 

Acreditando no potencial de um curso desta natureza para o mercado cultural, a FAAP, 

por intermédio da então Faculdade de Artes Plásticas2, estruturou uma proposta que 

representa um caminho novo para o ensino na área da Produção Cultural, formando 

profissionais que possam criar, elaborar e desenvolver, além de implantar, administrar, 

executar e gerenciar projetos, propostas, ações, atividades e programas na área cultural, em 

seus mais distintos segmentos e manifestações. 

 
 
 

2 Em 24 de agosto de 2018, é publicada no D.O. U a Portaria SERES nº 572, de 23 de agosto de 2018, 

que aprova a unificação de todas as faculdades mantidas pela Fundação Armando Alvares Penteado, a partir de 

então denominada Faculdade Armando Alvares Penteado. 



FUNDAÇÃO ARMANDO ALVARES PENTEADO 

FACULDADE ARMANDO ALVARES PENTEADO 

Recredenciada pela Portaria Ministerial nº 1.283, de 17/11/2016 

Aditada pela Portaria SERES nº 572, de 23/08/2018 

Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural autorizado pela Portaria SERES nº 97 de 01/04/2016 

8 

 

 

 
 
 

1 SITUAÇÃO ATUAL 

 
 

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso 

 
 

A miss«o da Faculdade ® ñpromover o ensino, a inicia«o ¨ pesquisa e a extens«o, 

formando profissionais preparados, com alta capacidade crítica de suas ações e consciência 

de suas responsabilidades para com as organizações e para com a sociedade, de modo a 

contribuir para o desenvolvimento econômico e social do pa²sò. 

No cumprimento de sua Missão, a Faculdade tem procurado cultivar os seguintes 

valores: 

¶ excelência acadêmica; 

¶ respeito à cidadania e ao comportamento ético e social; 

 

A visão da Faculdade é que ela deverá estar entre as melhores escolas de referência 

do país. Os profissionais formados estarão aptos a ocupar as mais destacadas posições, em 

seu campo de formação, no Brasil e no exterior, na qualidade de líderes reconhecidos e 

respeitados no mercado de trabalho e empreendedores altamente qualificados. 

O ambiente interno da Faculdade é caracterizado pela integração das diferentes 

atividades de ensino da Graduação, Pós-Graduação e Extensão. Caracteriza-se, também, 

pelo relacionamento harmônico da comunidade acadêmica, facilitando a implementação e a 

execução de modelos administrativos e práticas pedagógicas. 

No âmbito do curso, as políticas de ensino, extensão e pós-graduação podem ser 

explicitadas da seguinte maneira: 

 
ǒ Política de Ensino 

 
 

A conjuntura política, econômica e social brasileira demanda a formação de 

profissionais aptos a atuarem na gestão pública de forma eficiente e eficaz e capazes de 

apoiarem os processos de mudança em curso. 

Dessa forma a política de ensino do curso de graduação e dos cursos de pós- 

graduação lato sensu, tem como direcionamento, de acordo com a definição da missão e dos 
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objetivos da Faculdade, a: 

- formação do profissional inserido na sociedade global; 

- formação humanista; 

- produção de um ensino de excelência; 

- compromisso com as inovações tecnológicas; 

- respeito às diversidades sociais, políticas, econômicas, étnicas e religiosas; 

- preocupação com a interdisciplinaridade; 

- ênfase no pluralismo metodológico; 

- desenvolvimento do senso ético de responsabilidade social necessário ao exercício 

profissional. 

 
ǒ Política de Extensão3 

 
 

A Política de Extensão tem por objetivo: 

- oferecer à comunidade, e à cidade de São Paulo serviços culturais, artísticos e 

educacionais; 

- firmar parcerias com órgãos públicos, empresas privadas, instituições de ensino e 

organizações do terceiro setor, que possam ser de interesse da comunidade em 

geral. 

 
A estratégia utilizada na política de extensão é a participação dos discentes, docentes, 

pessoal técnico administrativo, nos simpósios, cursos, fóruns, seminários, certificações, 

palestras, mostras e no projeto FAAP Social sempre objetivando a aproximação da IES com 

a comunidade em que está inserida. 

Esse trabalho deve "alimentar" projetos, programas e planos de ação da Faculdade, 

e se refletir na Política de Ensino. 

 
ǒ Política de Pós-Graduação 

 
 
 
 

3 Com a publicação da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 e retificada em 18 de fevereiro de 2019, que 

estabeleceu as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, o NDE do Curso Superior de 
Tecnologia em Produção Cultural está discutindo, primeiramente, o normativo legal, objetivando sua aplicação 

antes do prazo definido legalmente. 
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A política de Pós-Graduação tem por objetivo: 

- integrar as premissas do(s) curso(s) de graduação com os cursos de pós-graduação 

adotando o sistema de gestão participativa com o coordenador(es) do(s) curso(s) 

de graduação, para assim atender as necessidades de novos cursos e reformular 

aspectos e questões dos já existentes; 

- envolver o corpo docente do(s) curso(s) de graduação na elaboração dos projetos, 

como também prestigiá-los(s) na composição do quadro acadêmico e coordenação 

técnica; 

- identificar as necessidades de mercado na área de competência; 

- atender as expectativas dos alunos egressos e buscar novos alunos na modalidade 

Lato Sensu; 

- enfatizar o diferencial dos cursos oferecidos pela Faculdade perante os cursos 

existentes no mercado; 

- buscar o "know-how" de outras instituições de ensino e ou pesquisa de origem 

nacional e ou internacional quando necessário para o desenvolvimento do ensino e 

aprendizagem. 

 
O alinhamento entre as políticas de ensino, extensão e pós-graduação já existem e 

pode ser percebido tanto pelos alunos e egressos da Instituição, quanto por docentes que 

transitam pelos cursos oferecidos. 

Neste sentido, as políticas de ensino cuidam da formação teórica e humanística dos 

alunos presentes nos cursos de graduação sendo complementadas pelas políticas de 

extensão que aproximam o aluno da comunidade e das empresas, profissionais referências e 

órgãos públicos da região. 

As políticas de Pós-Graduação permitem desenvolver ações de formação continuada, 

pois os docentes e coordenadores de curso dialogam e transitam pelos diversos ambientes 

acadêmicos da Instituição de forma a sugerir novos cursos que possam complementar o 

percurso formativo do aluno. 

A Faculdade considera que algumas de suas práticas como a aproximação com 

empresas privadas, instituições de ensino, organizações do terceiro setor, bem como sua forte 

relação com os egressos são inovadoras e tem gerado bons resultados ao longo destes anos. 

Isto porque, a aproximação da Faculdade com a comunidade dá aos alunos a oportunidade 
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de conhecer o mercado de trabalho e ter contato com profissionais que são referência em 

seus segmentos. 

Outrossim, o relacionamento com os egressos permite fazer a ponte entre os alunos 

atuais e aqueles que também fizeram a mesma trajetória acadêmica e que podem trazer 

relatos reais de sua experiência pessoal e profissional. Neste sentido, a Associação dos 

Antigos Alunos tem um espaço próprio na Instituição, garantindo uma aproximação com o 

mercado e com os egressos. 

 
1.2. Histórico e Evolução da Produção Cultural 

 
 

No Brasil, até meados dos anos 1980, a produção cultural ocorria de forma mais ou 

menos amadora, feita por abnegados que desejavam materializar seus sonhos. Da figura do 

mecenas à política de ñbalc«oò dos governos Vargas e militar, o setor cultural e seus agentes 

sempre conviveram com a instabilidade para realizar seus projetos. A conquista de um 

ministério independente, desejo antigo da classe artística, vista como a saída para os 

problemas da área, viria a ocorrer em 1985, porém a criação do Ministério da Cultura não se 

fez acompanhar de verbas nem políticas claras para o setor. Paralelamente, as mudanças 

macroeconômicas no cenário mundial, os acordos assinados pelo Brasil no plano 

internacional e o desmonte da cultura promovido no governo Collor impuseram à classe 

artística a necessidade de novas estratégias de sobrevivência, entre elas, a criação das leis 

de incentivo. Se a criação das Leis de Incentivo viabilizou a produção, dada a escassez das 

verbas orçamentárias públicas, também transferiu para a iniciativa privada (seguindo a 

ideologia da política Neoliberal da economia) parte significativa da responsabilidade da gestão 

dos recursos públicos, já que essas leis são mantidas por renúncia fiscal das diferentes 

esferas governamentais, mas cabe à iniciativa privada (mercado) a escolha dos projetos que 

efetivamente serão incentivados. Essa nova situação colocou os artistas em contato direto 

com um universo totalmente distinto daquele no qual, habitualmente, transitavam ï o mundo 

corporativo, com seus interesses mercadológicos e vocabulários próprios. 

Assim, partir dos anos 1990, não bastava mais a um artista ter uma ideia. Passa a ser 

preciso organizá-la de modo a torná-la compreensível e passível de análise, não só 

qualitativa, mas também de sua viabilidade econômica e de retorno, ou ainda, contrapartida 

para os patrocinadores/investidores/fomentadores. Em outras palavras, os artistas passam a 
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ter necessidade de conhecimentos em outras áreas, para elaborar e propor projetos, assim 

como desenvolver estratégias de apresentação e de negociação para a realização de suas 

propostas. Essa exigência, agregada aos novos níveis de complexidade da própria área 

cultural, como decorrência também das novas tecnologias, do novo perfil de público e do 

surgimento de novas linguagens e modos de produção, resultaria no aparecimento de novas 

áreas profissionais especializadas no setor, entre elas, a do Produtor Cultural, como a 

entendemos hoje. 

Diante da nova realidade, começam a surgir cursos, em sua maioria livres, para a 

capacitação dos novos profissionais. Em São Paulo, a Fundação Getúlio Vargas (FGV), é 

pioneira na oferta de um curso de especialização em Produção Cultural, ainda nos anos 1990. 

A mudança de visão da cultura no plano internacional e as projeções de que se trata 

de uma área em franca expansão no século XXI colaboraram para a criação de políticas 

governamentais, no cenário nacional, que oferecem claras indicações de que a área vem se 

tornando estratégica para a economia brasileira e, junto com a Educação, capital para 

alavancar o desenvolvimento do país. 

Em decorrência desse novo panorama, o Ministério da Educação, por intermédio do 

Parecer CNE/CES 436/2001 regulamenta o capítulo da LDB 9.394/1996, concernente à 

Educação Profissional, instituindo em 2006, pelo Parecer CNE/CS Nº:277, a nova forma de 

organização da Educação Profissional e Tecnológica de graduação e, finalmente, em 2010, 

publica o Catálogo de Cursos Superiores de Tecnologia, constituído por dez (10) eixos 

tecnológicos, no qual o setor cultural, chamado de Produção Cultural e Design, participa com 

a oferta quatorze de (14) diferentes cursos, dentre eles o de Produção Cultural, que buscam 

atender as atuais demandas profissionais do setor. 

 
1.2.1. Histórico do Curso 

 
No início da década de 1990 a Fundação passou por uma reestruturação que a 

transformou em uma entidade com espírito inovador e empreendedor, ainda hoje, sua grande 

marca. Foi implantado um novo modelo administrativo, atualizado, moderno, para que 

pudesse sobreviver com autonomia, gerindo, equilibradamente, as receitas e os custos, 

possibilitando investimentos em recursos humanos - professores e funcionários mais 

qualificados - e materiais, aquisição de equipamentos e reforma geral das instalações. 
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Consciente desse mundo em constante evolução, a Diretoria Executiva da FAAP 

continuou o processo de desenvolvimento educacional, criando cursos voltados para seu 

processo de atualização e adequação aos processos de transformação da realidade 

brasileira, o que culminou com a criação do curso superior sequencial de destinação coletiva 

de Produção Cultural. 

Ao buscar atender demandas por formações diversificadas na área da cultura, 

principalmente visando atender a solicitações frequentes de alunos dos cursos ï 

principalmente de artes visuais e cinema ï para uma formação que lhes permitisse atuar de 

forma mais qualificada no mercado profissional, não apenas nas atividades de criação, ou de 

ensino, mas também, nas de produção e realização, planejamento e gestão, a Faculdade 

respondeu com a elaboração inicial de propostas de conteúdos inseridos em disciplinas no 

curso, anteriormente denominado de artes plásticas. 

Em um segundo momento, já à partir de 2006 atendendo demandas externas iniciou- 

se o desenho e desenvolvimento de projetos de formação em áreas específicas, elaborando 

projetos por solicitação ï in company ï para instituições governamentais, ou empresas que, 

nos primeiros anos do século XXI identificavam cada vez mais o potencial das atividades 

criativas e culturais e que, por esta razão, necessitavam de capacitação para seus quadros 

funcionais que deveriam atuar seja como analistas da proposições encaminhada, seja na 

administração dos espaços criados, ou ainda na proposição, produção e realização desses 

projetos. 

Os cursos foram pensados especialmente para funcionários da Caixa Econômica 

Federal CEF, que atuam na área de marketing, e na qualidade de responsáveis pelos projetos 

culturais institucionais, bem como pelo desenvolvimento de projetos apresentados aos 

diversos espaços da Instituição, no país. Também foram elaboradas propostas para a 

Secretaria de Cultura de Santa Catarina buscando, fundamentalmente, ampliar a visão do 

aluno e sua possibilidade/ capacidade de compreensão dos mais diversos aspectos da 

complexa e rica área da produção cultural contemporânea, particularmente a brasileira, suas 

origens, manifestações e linguagens. 

A essas experiências pontuais somaram-se os esforços do corpo docente e nasceu a 

proposta de elaboração para criar um curso de maior extensão e amplitude de atuação, que 

pudesse, ainda, apropriar-se da experiência dos profissionais, dos equipamentos e projetos 

desenvolvidos pela Fundação ï como o Museu de Arte Brasileira, o Teatro FAAP, a TV FAAP, 
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a Rádio FAAP, a Residência Artística FAAP e as ações culturais ï na proposição de formação 

de futuros profissionais da cultura, como demandava, desde aquele momento o cenário 

cultural brasileiro. Vale ressaltar que a as atividades da TV, a Rádio e da Residência Artística, 

assim como do MAB e do Teatro, estão contempladas no conteúdo de diversas disciplinas do 

Curso. 

Dessa forma, a partir de 2009, o Curso Superior de Complementação de Estudos com 

Destinação Coletiva de Produção Cultural foi iniciado com uma proposta de aprendizado 

diferenciado, ao agregar à fundamentação teórica, e à práxis, uma diversificada gama de 

atividades profissionais, inserindo com seus seminários avançados, novas perspectivas para 

a atuação profissional. Seu pioneirismo na área, em sua modalidade o tornaram, inclusive, 

referência nacional, com convites para apresentação da proposta pedagógica em eventos 

acadêmicos que discutiam e ampliavam as reflexões sobre essa área de atuação. 

Em seus cinco anos de existência o Curso proporcionou uma significativa experiência 

de ampliação das discussões, reflexões e produção de conhecimento na área de produção 

cultural, potencializada por ações como as edições do Repercult: um programa de atividades 

visando integrar a experiência acadêmica, com a atuação profissional, por intermédio de 

articulação de profissionais dos mais distintos campos e suas possíveis leituras e reflexões 

acerca dos projetos de finalização de curso. Organizados pelos alunos envolvidos na 

finalização do curso e com a participação de docentes responsáveis pelas disciplinas de 

Desenvolvimento de Projeto e o orientadores dos Trabalhos de Conclusão de Curso - TCCs, 

a atividade tem funcionado como laboratórios experimentais, nos quais distintos aspectos da 

produção e formação ï fundamentalmente com relatos de profissionais, sobre projetos e 

desenvolvimento de atividades específicas da área - são analisados e examinados sob óticas 

mais amplas, ainda, do que as internas ao Curso. 

É a partir dessa experiência acumulada, e de uma demanda cada vez mais crescente 

pela formação que surge a proposta de criação de um curso focado no processo de formação 

do produtor cultural, com uma preocupação nas dinâmicas interdisciplinares inerentes à área 

da criação e da cultura, tendo em vista a necessidade de articulação entre estudos teóricos e 

a prática, associando as atividades curriculares promovendo um encadeamento entre esses 

conhecimentos e experiências, também no que concerne aos conteúdos, processos e 

procedimentos de criação e execução de estudos e projetos culturais. Culminando, assim, 

com a criação do atual Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural atendendo as 
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necessidades, expectativas e, inclusive, das revisões e atualizações das proposições de 

formação profissional. O curso nasceu na então Faculdade de Artes Plásticas e foi autorizado 

pela Portaria SERES nº 97 de 01/04/2016. 

 
1.3. Ambiente Interno 

 
 

O ambiente interno da instituição é caracterizado por uma complexa e intrincada rede 

de relações entre os diversos cursos, oficinas, ateliês, espaços dedicados à arte e cultura. 

Dentre eles destacam-se o Teatro FAAP, Museu de Arte Brasileira - MAB FAAP, a Rádio 

FAAP, a TV FAAP e a Residência Artística FAAP, que refletem, já internamente, o potencial 

da ampla gama de atuação e articulação do Curso Superior de Tecnologia em Produção 

Cultural com os demais departamentos as atividades e os cursos da FAAP. 

A partir de um relacionamento harmônico entre o corpo discente, o corpo docente, o 

corpo técnico e de apoio, bem como da coordenação e direção da Faculdade, o curso de 

Produção Cultural iniciou suas atividades primando pela apreensão dos modelos e referências 

nacionais e internacionais no campo da produção cultural contemporânea, assim como da 

reflexão, da teoria, da crítica e do ensino dos mais abrangentes aspectos da diversificada 

dimensão de produção e difusão da cultura. 

Unidos em torno do objetivo comum da excelência no ensino, estes pressupostos 

articulam as concepções e práticas pedagógicas, os princípios metodológicos e a perspectiva 

acadêmica, consubstanciando-se, desta forma, todos os interesses na missão propugnada 

pelo Curso. 

 
1.4     Missão 

A missão do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural é formar 

profissionais que, ao lado de uma s·lida forma«o te·rica, exercitem a capacidade do ñfazerò 

consubstanciado em valores éticos e morais na área em que atua, primando pelo 

desenvolvimento de sua capacidade reflexiva e crítica. 

Nesse sentido, o Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural proporciona o 

estudo, a pesquisa e o desenvolvimento que resultam em um diferencial no mercado cultural. 

O projeto educacional está orientado para a formação de quadros atualizados nas suas áreas 

específicas, capazes de concorrer em um mercado de trabalho cada vez mais exigente. O 



FUNDAÇÃO ARMANDO ALVARES PENTEADO 

FACULDADE ARMANDO ALVARES PENTEADO 

Recredenciada pela Portaria Ministerial nº 1.283, de 17/11/2016 

Aditada pela Portaria SERES nº 572, de 23/08/2018 

Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural autorizado pela Portaria SERES nº 97 de 01/04/2016 

16 

 

 

 

currículo, corpo docente e a rica vivência comunitária que caracteriza a vida acadêmica na 

Instituição, propiciam uma formação humanista de novo tipo: articula-se tradição e 

contemporaneidade, busca-se a capacidade de analisar situações complexas e mutáveis, 

aprende-se a lidar com a diferença e a respeitar o outro: multiculturalidade, transversalidade, 

inclusão e responsabilidade social são premissas nesta perspectiva. 

 
 
 

2 - O CURSO 

2.1. Estratégias do Curso 
 
 

A Faculdade Armando Alvares Penteado possui uma estratégia singular no ensino, 

oferecendo ao aluno um ambiente propício ao desenvolvimento de suas aptidões criativas e 

empreendedoras, o que o qualifica de forma reconhecidamente diferenciada no mercado de 

trabalho. 

O Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural se insere nessa perspectiva 

maior, por possuir, já como características inerentes e consolidadas, a integração entre as 

distintas disciplinas, das diferentes áreas de atuação profissional e a constante atualização 

no tratamento de questões próprias da profissão. Nesse sentido, a criação da graduação 

tecnológica em Produção Cultural, possibilita uma formação mais ampla e completa, 

compatível com a vocação e a amplitude de atuação artística e cultural da instituição. 

 
2.1.1. Justificativa 

O reconhecimento da profissão de Produtor Cultural em fevereiro de 2013, sob a 

classificação CBO 2621-05, do Ministério do Trabalho; o fato de os Cursos Superiores de 

Tecnologia serem cursos de graduação (Parecer CNE/CP 3/2002) e, portanto, permitirem o 

livre acesso dos egressos à Pós-Graduação (Lato e Stricto Sensu), possibilitando estudos 

continuados e de aprofundamento, assim como a pesquisa na área, somado as sistemáticas 

demandas dos egressos do atual Curso Superior de Complementação de Estudos com 

Destinação Coletiva, além da ampliação da complexidade da atuação do Produtor Cultural, 

nos últimos anos, por si só garantiram e justificaram as mudanças que culminaram na 

proposição e implantação do atual curso. Esses fatores devem ser pensados potencializados 

pela experiência ao longos dos anos, que possibilitou o reconhecimento, pelo corpo docente, 
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da complexidade de formação e consequente densidade do curso, como vinha sendo 

ofertada, na modalidade sequencial, e da necessidade de maior tempo de duração do curso, 

de forma a possibilitar condições para a sedimentação da experiência proporcionada pelo 

Curso, com consequente aprofundamento e articulação de conhecimentos, argumentos 

definitivos e inquestionáveis que se apresentaram como pilares para a criação do Curso 

Superior de Tecnologia em Produção Cultural. 

O curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural baseia-se na constatação de 

que as novas demandas da cultura exigem profissionais com sólidas bases de conhecimento, 

habilitados a acompanhar e participar ativamente das renovações estéticas, culturais e 

tecnológicas que se operam, em ritmo cada vez mais rápido, nos mercados de entretenimento, 

eventos culturais e de negócios, principalmente. 

A realidade do mercado de trabalho na área cultural, hoje em expansão exponencial, 

exige profissionais qualificados e aptos a lidar com variada gama de especialistas, que 

possuem preocupações, necessidades e fazeres diversificados. Hoje, o produtor cultural, 

além de conhecimentos dos diferentes campos de sua atuação, precisa ser um profissional 

capaz de planejar, organizar e tomar decisões rápidas, éticas e embasadas, para não 

comprometer o andamento e/ou realização de uma produção. 

 
2.2. Concepção do Curso 

 
 

Segundo o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o trabalho do 

produtor cultural envolve desde ña produ«o, organiza«o e promo«o de eventos, projetos e 

produtos artísticos e culturais até esportivos e de divulgação cient²ficaò, (2010, p.91). Para tal, 

indica o Catálogo, o futuro profissional precisa ter conhecimento de todas as etapas do 

processo de produção e deverá exercitar em seu cotidiano a reflexão crítica acerca da 

produção artística e cultural no país e no exterior, estimulando e contribuindo para a promoção 

de novos mercados e potencialidades criativas e expressivas no cenário da cultura, da arte, 

da divulgação científica e do esporte. 
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2.2.1. Eixos estruturantes 

Tomando por base a legislação vigente, os requisitos presentes no Catálogo Nacional 

de Cursos Superiores de Tecnologia e o perfil da FAAP, o curso se estrutura a partir do ensino, 

pesquisa e extensão, em torno de três (3) eixos que se relacionam de forma interdependente: 

 
 

CONCEITUAL CONC 

CULTURAL CULT 

TECNOLÓGICO TEC 

 
 
 

Conceitual: 

Prioriza a formação humanista centrada na responsabilidade social, na 

aceitação das diferenças e na visão crítica da área de atuação, assim como 

permite a compreensão e o acompanhamento dos conteúdos no seu aspecto 

formal e temporal, considerando a diversidade de áreas de conhecimentos 

presentes na formação geral do profissional e de suas diferentes teorias. 

Tecnológico: 

Prioriza a aprendizagem de metodologias e o desenvolvimento de atividades 

próprias da área. Fomenta o entendimento da relação entre cultura, mercado 

e público, e enfatiza a pesquisa tecnológica, permitindo a compreensão e o 

acompanhamento transversal dos conteúdos que serão desenvolvidos 

dentro das unidades temáticas de cada atividade didático pedagógica. 

Cultural: 

Prioriza o estudo do conjunto de linguagens artísticas e expressividades que 

constituem a cultura. Refere-se ao conteúdo de que tratam os projetos 

culturais. Em seu campo, enquanto forma de expressão humana, ao mesmo 

tempo denotativa e conotativa, recai a articulação dos conceitos trabalhados 

nos demais eixos, constituindo-se no lugar de encontro e construção de 

conhecimentos, designando, por um lado, os limites do possível cognitivo e, 

por outro, prospectando novos fazeres e olhares, que derivem em soluções 
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criativas para a diversidade de demandas profissionais e ambientes de 

atuação. 

 
A estrutura proposta permite assegurar que se trata de um Curso voltado ao 

entrecruzamento de perfis profissionais, ideias e conhecimentos, portanto, de caráter 

interdisciplinar, oferecendo aos alunos uma base fortemente comprometida com os valores 

sociais e éticos, assim como com os fundamentos científicos, artísticos e técnicos da produção 

cultural. 

O Projeto do Curso engloba, ainda, além do conjunto de conhecimentos presentes e 

necessários à prática cotidiana do Produtor Cultural, uma visão contemporânea da atividade 

profissional. 

A estrutura do curso garantirá, assim, por um lado o entrecruzamento de saberes para 

a formação de conceitos e, por outro, a integração dos vários agentes e perspectivas 

envolvidas na produção cultural, apresentando, estruturando e ampliando o entendimento e a 

aceitação da diversidade de visões, performances e necessidades da área. Trabalha, ainda, 

aspectos conceituais e práticos próprios da formação pretendida, bem como a articulação 

destes aos diversos ambientes de atuação, de modo a promover ações éticas, criteriosas, 

competentes e criativas. Tal estrutura vê-se materializada neste PPC em três níveis 

interdisciplinares: 

1. Aquele que se encontra presente na matriz curricular, combinando componentes 

que conduzem ao desenvolvimento de competências gerais e específicas, expressas nos 

diferentes semestres: 

2. Aquele que ocorre no âmbito das áreas de conhecimento diretamente envolvidas no 

projeto, proporcionando múltiplas visões conceituais e práticas da futura profissão. 

3. E, finalmente aquele que se estabelece na dinâmica do funcionamento do curso, na 

medida em que os conteúdos das áreas conduzem a situações práticas e objetivas que 

permitem a construção de projetos de pesquisa e/ou atividades comuns. 

Para além de suas dinâmicas estruturais, a interdisciplinaridade ainda deverá 

ocorrer pela interação entre disciplinas a cada um dos semestres. Entende-se que a formação 

de um profissional no âmbito da graduação não se dá por saberes estanques, mas por meio 

do diálogo entre as áreas e por meio de práticas que possibilitem ao aluno aplicar os 

conhecimentos adquiridos. Para tal, a estrutura do curso deve permitir e garantir que esses 
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trânsitos possam ser construídos. A alocação das disciplinas nos semestres que materializam 

o curso aponta para o caráter multidimensional que possuem, afirmando desde sempre que 

mesmo uma única disciplina pode contemplar ao mesmo tempo diferentes aspectos da 

formação do aluno. Se tal acontece com uma única disciplina, acontece também na outra 

ponta, em que várias disciplinas concorrem para o desenvolvimento e ampliação de 

perspectivas de uma única habilidade ou competência. 

 
2.2.2 Natureza dos Componentes Curriculares 

 
 

O currículo encontra-se organizado por meio de componentes: 

Teóricos ï dizem respeito ao estudo dos elementos formativos que norteiam e fundamentam 

a área, e/ou concorrem para seu melhor entendimento e constituição; além de alicerçar a 

formação humanista. 

Práticos ï dizem respeito à aprendizagem de metodologias e técnicas, bem como ao 

exercício destas. 

Laboratoriais ï dizem respeito à experimentação e aplicação dos componentes teóricos e 

práticos em pesquisas e processos de reflexão e criação. 

A indissociabilidade dos componentes da práxis, natural da área cultural, afigura-se 

como foco central em torno do qual a matriz curricular se estrutura. Sua construção levou em 

consideração a associação entre estudos teóricos e exercícios práticos organizando as 

atividades curriculares de forma a promover a articulação entre esses dois saberes, também 

no que diz respeito aos conteúdos, processos e procedimentos de criação e execução de 

estudos e projetos culturais. 

Ressalte-se que na relação teoria e prática, a própria instituição possui inúmeras 

possibilidades de exercício dessa articulação. Os equipamentos e espaços culturais, bem 

como os eventos acadêmicos são referências e oferecem condições para a criação e 

desenvolvimento de projetos, que instiguem e promovam a aplicação de teorias e práticas 

estudadas no curso ou ainda se configurem como ambientes de exercício e pesquisa, seja no 

planejamento e execução ou, mesmo, acompanhamento e avaliação. 

A concepção do presente projeto pressupõe também um compromisso do aluno com 

sua formação, para além da sala de aula, desde o início do curso. Tal, envolve dedicação 

regular de tempo para o conjunto de atividades previstas no curso e objetiva o 
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empreendedorismo e o estímulo à pró atividade, componentes fundamentais da futura 

profissão. 

Assim, além das horas alocadas nos Conteúdos Curriculares de Natureza Científico- 

Cultural (CCNCCs) de forma presencial, a concepção do curso envolve um conjunto de 

disciplinas na modalidade EaD, de cunho laboratorial. 

Essa formulação e sua implantação no curso, que é presencial, estão em consonância 

com a legislação, uma vez que, a Faculdade está credenciada para o ensino EaD, e neste 

sentido é facultado aos cursos a oferta de até 40% de sua carga horária com disciplinas em 

regime à distância. 

 
2.2.2.1 Os Componentes Curriculares em EaD 

Este componente laboratorial visa promover a articulação entre teoria e prática 

aplicada a situações reais e/ou exemplares, proporcionando uma aprendizagem ativa, 

baseada em desafios e problemas que atuarão como desencadeadores de estímulos para a 

proatividade e autoaprendizagem e que resultarão em maior experiência e compreensão do 

campo de trabalho e suas possibilidades. 

Com a presente concepção de curso e de estratégia pedagógica buscamos um 

diferencial na formação, que se traduzirá também pelo alcance de espaços, profissionais e 

produções não acessíveis em situação presencial, na sala de aula. 

No caso do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural, a dinâmica destas 

unidades de ensino conterá desafios e problemas propostos pelos docentes responsáveis, a 

cada semana, que se traduzirão para o aluno em atividades e discussões a serem realizadas. 

O acesso ao Canvas, ferramenta de gestão, a ser utilizada nestes componentes curriculares, 

e o cumprimento, no prazo estipulado, será revertido no registro de frequência do aluno e as 

avaliações N1 e N2 serão presenciais. 

 
2.3. Organização do Curso 

O curso encontra-se organizado em dois (2) Módulos de três (3) semestres cada. 

O Módulo I é dedicado aos conteúdos básicos dos eixos Conceitual e Tecnológico com 

ênfase no eixo Cultural. 
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O Módulo II é dedicado ao aprofundamento do eixo Tecnológico e às interfaces dos eixos 

Conceitual e Cultural com outras áreas de conhecimento na realidade profissional 

contemporânea. 

 
2.4. Objetivos 

2.4.1. Objetivos gerais 

¶ Proporcionar formação humanista, acadêmica e laboratorial, para o 

direcionamento de produções, sejam quais forem os ambientes de atuação do 

futuro profissional; 

¶ Formar um produtor cultural que possa ser um agente modificador no mercado de 

trabalho, com domínio de todo o processo de produção da cultura no Brasil e 

possuidor de uma assinatura autoral; 

¶ Desenvolver a capacidade de empreender, possibilitando que o produtor direcione 

o seu conhecimento para a criação de alternativas em seu trabalho. 

 
2.4.2. Objetivos específicos 

Módulo I 

¶ Oferecer conhecimentos de maneira integrada, visando melhor inserção do aluno no 

mercado de trabalho. 

¶ Trabalhar com instrumentos de planejamento, pesquisa e análise do setor cultural, em 

suas diferentes formas de estruturação. 

¶ Fomentar o respeito aos processos e às demandas sociais, valorizando a criação 

artística e cultural dos diferentes setores e segmentos da sociedade brasileira. 

Módulo II 

¶ Preparar o aluno, tecnicamente, para transitar pelo universo simbólico da cultura, 

contribuindo para sua preservação e inovação, de forma ética e crítica. 

¶ Capacitar o aluno na resolução de problemas de produção, instigando-o a buscar 

alternativas que possam ser aplicadas ao mercado cultural, entendendo e definindo a 

produção cultural como bem de consumo e proporcionando uma visão global dentro 

dos regionalismos existentes; 
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¶ Trabalhar a diversidade de ambientes, linguagens e teorias objetivando a aplicação de 

conceitos no desenvolvimento de projetos de natureza cultural e/ou formas 

diferenciadas de atuar no mercado de trabalho; 

Com estes objetivos pretende-se definir a capacitação do egresso na área profissional, 

à luz da legislação, requisitos e especificidades atuais do campo profissional no Brasil. 

 
2.5. Requisitos e Formas de Acesso 

 
 

O ingresso dos alunos é realizado por Processo Seletivo, sendo efetivado por 

diferentes modalidades: 

¶ Avaliação Tradicional: As provas são realizadas no segundo semestre do ano para 

ingressantes em fevereiro, e no primeiro semestre para ingressantes em agosto. 

¶ Avaliação Antecipada: Destinada aos alunos que estão cursando o 3º ano do Ensino 

Médio, garantindo vaga para o ano seguinte. 

¶ Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM): Os alunos podem ingressar de acordo com 

a inscrição e pontuação no ENEM 

¶ International Baccalaureate (IB), ABITUR e Diplomê Du Baccalauréat (BAC): Mediante 

obtenção de pontuação mínima nas respectivas certificações, carta 

motivadora/personal statement e demais requisitos correspondentes listados no edital 

do Processo Seletivo escolhido. 

¶ Transferência: O processo de transferência ocorre no final de janeiro para o 

preenchimento de vagas remanescentes de fevereiro, e no final de julho para 

preenchimento de vagas remanescentes de agosto nas seguintes situações: 

¶ Aproveitamento de estudos ï destinado aos portadores de Diploma de Curso Superior 

ou àqueles que tenham interrompido seus estudos no Ensino Superior; 

Á Transferência externa ï destinado aos alunos de outras instituições 

interessados em fazer transferência para o curso Superior de Tecnologia 

em Produção Cultural mediante análise de disciplinas cursadas. 

Á Transferência ex-officio ï se opera independentemente da época e 

disponibilidade de vaga, sendo assegurada aos servidores públicos federal 

e seus dependentes transferidos no interesse da Administração, na forma 

da legislação específica (Lei no 9.536/97) e art. 49, parágrafo único da Lei 
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no 9.394/96. 

O processo seletivo de ingresso é precedido de edital divulgado na Instituição (de 

forma presencial) ou no site oficial da Faculdade, obedecendo a critérios e normas de seleção 

e admissão que levam em conta os currículos do Ensino Fundamental e Médio. 

As vagas disponíveis, os editais correspondentes e a documentação necessária ficam 

disponibilizados no site institucional. 

 
2.6. Perfil Desejado do Ingressante 

O perfil desejado pressupõe formação humanística de qualidade e capacidade de 

expressão verbal e escrita adequada para o aluno que finalizou seus estudos no Ensino 

Médio. Assim, esperamos um aluno que domine os elementos básicos da língua portuguesa, 

disponha de conhecimentos históricos e científicos que sirvam de substrato para a construção 

de sólida formação humanística e profissional na área pretendida, além de postura ética e 

responsável. 

Deseja-se, ainda, que o candidato possua um perfil criativo, empreendedor; inovador 

e vanguardista e aberto a estudos e reflexões do contexto e das práticas culturais 

contemporâneas, que ele tenha noções deste contexto, destas práticas, e que tenha domínio 

mínimo de outros idiomas que permitam seu acesso à bibliografia específica. 

Escolher a profissão é uma tarefa árdua, e exige tanto dos candidatos, quanto das 

instituições de ensino, alto nível de esclarecimento sobre as atividades que serão exercidas. 

Perspectivas para o futuro, competências a serem desenvolvidas, entre outras informações 

ajudam ao máximo os futuros universitários a se reconhecerem na carreira que irão abraçar. 

Com intuito de minimizar as dúvidas e orientar seus vestibulandos, o Processo Seletivo da 

FAAP promove desde 2011, encontros de todos os candidatos inscritos com os 

Coordenadores dos Cursos, atividade denominada ñorienta«o de carreiraò. 

Os encontros são realizados com o coordenador do curso do candidato. O objetivo é 

explicar o enfoque do curso, a infraestrutura oferecida para o desenvolvimento das aulas, 

quais atividades serão desenvolvidas pelo profissional a fim de que o candidato tenha 

consciência da sua futura formação. Estimamos que esse tipo de atenção aos candidatos 

auxilie na escolha de um curso que realmente tenha a ver com sua personalidade e ambição 

profissional. 
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2.7. Perfil desejado do egresso 

O curso destina-se à capacitação tecnológica para a área de Produção Cultural. 

Do ponto de vista profissional, o produtor cultural formado pela FAAP, estará capacitado a 

lidar com as questões próprias da área, ligadas à produção de exposições de cunho artístico- 

cultural, espetáculos de teatro, dança, performance, cinema, música, literatura, TV/vídeo, 

entre outras e, também, estará apto a atuar junto à publicidade, moda, mídias digitais e 

eventos relacionados às áreas de artes, educação, esportes, turismo, saúde, ações sociais 

este último, por sinal, extremamente relevante, quando se pensa no espaço de atuação 

imediato ï a cidade de São Paulo. 

O curso se propõe, assim, a atuar na formação de um profissional, de modo coerente 

com as necessidades da realidade brasileira contemporânea, propugnando por um perfil que 

se identifique com: 

¶ o reconhecimento da cultura como elemento transformador da sociedade, 

constituindo-se como agente de mudanças, inovador, criativo, preocupado não 

somente com condições de mercado, mas com a conduta ética, o respeito e 

valorização da diversidade cultural; 

¶ a abrangência e complexidade da área e transite nos meios tradicionais, bem como 

nas novas tecnologias, sendo capaz de refletir sobre sua prática, e formulando novos 

conhecimentos em cultura; 

¶ organização e coordenação de pesquisa, análise, elaboração, sistematização e 

representação de experiências que criem um movimento contínuo de aperfeiçoamento 

e amadurecimento pessoal, profissional e, por meio de sua manifestação poética, 

partilhe o sensível com a sociedade e contribua com a construção da cultura de seu 

tempo; 

¶ competências técnicas específicas relacionadas ao planejamento, produção e pós- 

produção da cadeia produtiva da cultura, com ênfase na articulação e mediação - 

elementos fundamentais na atuação profissional. 

 
2.7.1. Habilidades e competências 

O egresso do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural deve ser capaz de: 

¶ Planejar, produzir, organizar e administrar diversos níveis de ações na cadeia 

produtiva do setor cultural; 
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¶ Trabalhar com aspectos relacionais, gerenciando e desenvolvendo práticas de 

construção coletiva, pautadas pela ética e o respeito às diferenças de pensamento, 

valores e heranças culturais; 

¶ Realizar transposições didáticas capazes de assegurar a coerência da ação do 

produtor cultural nos diferentes ambientes de atuação; 

¶ Identificar diferentes espaços, reconhecendo seu perfil, natureza geográfica e 

ambiente sociocultural; 

¶ Valorizar a diversidade de linguagens e manifestações culturais, bem como suas 

respectivas características e necessidades; 

¶ Dimensionar interfaces entre diferentes áreas de conhecimento a fim de integrar, com 

respeito e competência, equipes multidisciplinares, na realização de projetos culturais; 

¶ Empreender e realizar consultorias de projetos culturais; 

¶ Realizar pesquisas que resultem em aplicações criativas e inovadoras para área; 

¶ Trabalhar na valorização e preservação do patrimônio cultural material e imaterial; 

¶ Desenvolver parcerias nacionais e internacionais de produção. 

¶ Criar estratégias de ampliação e formação de público. 

¶ Atuar na educação não formal, ministrando cursos e oficinas na área de produção 

cultural. 

 
2.8. Apoio Discente - Órgãos de apoio à atividade acadêmica 

Para apoio ao discente a Faculdade disponibiliza os seguintes órgãos e ações de apoio: 

¶ FAAP ï Business Hub - Promove palestras, cursos, concursos, workshops e oficinas 

para o corpo discente e, em algumas situações específicas para o corpo docente. 

¶ Gestão de Carreira - A Faculdade por si ou por entidades públicas ou privadas, 

conveniadas à Fundação Armando Alvares Penteado, pode intermediar estágio 

curricular, ou profissional por meio da Gestão de Carreiras. 

¶ Instituto Confúcio para Negócios FAAP - O Instituto Confúcio para Negócios FAAP 

tem por objetivo promover a língua e cultura chinesas, com a ênfase em negócios, 

oferecendo, além do estudo da língua, seminários empresariais, cursos de 

capacitação sobre a China e atividades culturais e artísticas, com o intuito de melhorar 

o conhecimento mútuo sino-brasileiro, criando uma plataforma de negócios para 

temáticas relacionadas à China. 
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¶ Setor de Internacionalização - A Faculdade utiliza o Setor de Internacionalização 

com a finalidade principal de identificar programas de cooperação técnica e científica 

adequados às diretrizes de excelência, dando suporte à celebração, desenvolvimento, 

execução e organização dos convênios firmados. Faz parte do Setor de 

Internacionalização o ñIdiomas FAAPò, que oferece cursos de espanhol, inglês, 

português para estrangeiros, preparatório para o CELPE-BRAS, IELTS, TOEFL IBT, 

comunicação escrita. 

¶ Central de Bolsas - A Faculdade conta com uma Central de Bolsas, responsável pela 

seleção e acompanhamento de bolsas de estudos. Ao final de cada semestre, os 

alunos são avisados dos prazos e documentos necessários para a inscrição no 

processo para concessão das Bolsas. As modalidades de bolsa são: Bolsa Auxílio; 

Bolsa Mérito; Bolsa Monitoria e Iniciação Científica; Bolsa de Estudos Legal; Bolsa 

Prêmio. 

¶ Processo Seletivo (Vestibular) - É o órgão responsável pelo ingresso do aluno e tem 

sob a sua responsabilidade não só a inscrição, mas também, pelo agendamento da 

orientação de carreira com o corpo acadêmico da Faculdade. 

¶ Ouvidoria - Com o objetivo de: ampliar e aprimorar a comunicação entre os órgãos 

gestores do curso, e os demais componentes da comunidade acadêmica a Faculdade 

e os seus cursos dispõem de uma Ouvidoria, para encaminhamento de informações, 

questionamentos e propostas administrativas e pedagógicas sobre o curso. 

¶ Organização estudantil (espaço para participação e convivência estudantil) - O 

Diretório Acadêmico tem participação efetiva na promoção de atividades culturais, 

esportivas e acadêmicas, além de gozar de autonomia para realização de seus 

próprios eventos. A representação discente é escolhida pelos alunos regulares, entre 

seus pares, sob a coordenação do Diretório Acadêmico, e, possui assento em todos 

os órgãos colegiados da Faculdade. 

¶ Acompanhamento dos egressos - A Associação dos Antigos Alunos da FAAP - 

AAAFAAP, desde 1995 já era o canal de comunicação entre os ex-alunos e as 

Faculdades. Seu site www.aaafaap.org.br permite que ex-alunos possam localizar 

colegas de turma, procurar ou oferecer emprego, receber informações atualizadas das 

atividades desenvolvidas no campus, em qualquer lugar, a qualquer hora. Os 

associados têm descontos exclusivos nos cursos de Pós-Graduação, no Teatro FAAP, 

http://www.aaafaap.org.br/
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na Livraria Cultura (via web). Eles também podem frequentar a Biblioteca FAAP (em 

horários especiais), além das exposições e eventos culturais que ocorrem no Museu 

de Arte Brasileira - MAB / FAAP. As pesquisas com os egressos são úteis, não 

somente, para a análise da aceitação do mercado pela Comissão Própria de 

Avaliação, mas também, para compreender as demandas e tendências do mercado, 

subsidiar a elaboração de projetos de educação continuada e auxiliar o processo de 

seleção de conteúdo. 

¶ Atendimento aos Discentes com Necessidades Especiais - Não existem restrições 

para os alunos portadores de necessidades especiais, as instalações contemplam as 

exigências legais, as salas possuem cadeiras especiais, além de um processo seletivo 

com um atendimento especializado. 

¶ Apoio Psicopedagógico - o apoio psicopedagógico é desenvolvido em três 

momentos, sendo o primeiro de identificação da situação e da necessidade do aluno 

e está sob responsabilidade do coordenador de curso. O segundo momento, de acordo 

com a necessidade e complexidade da situação problema é discutida e encaminhada 

junto ao NDE. Finalmente, o terceiro e último momento do processo de 

acompanhamento psicopedagógico consiste na definição dos encaminhamentos e dos 

profissionais envolvidos na sua solução. Todo o processo é compartilhado com o aluno 

de forma transparente e madura. 

 
 

3 - MODELO DE GESTÃO 

 
 

O modelo de gestão da Faculdade está organizado da seguinte forma: 

 
 

- Conselho Acadêmico - É órgão colegiado máximo de natureza normativa, 

consultiva, deliberativa e de recursos da Faculdade. Suas competências são: fixar as políticas 

e diretrizes para o Plano de Desenvolvimento Institucional, os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos, e o plano de atividades da Faculdade; aprovar o Plano de Ação Anual e o relatório 

das atividades da Faculdade referentes à sua execução; estabelecer as diretrizes gerais, nos 

termos da legislação vigente, para as políticas acadêmicas de ensino, de extensão e de 

iniciação científica; aprovar os programas e projetos de pós-graduação; sugerir medidas que 
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visem ao aperfeiçoamento e ao desenvolvimento das atividades da Faculdade; decidir em 

grau máximo os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em matéria didático- 

científica e disciplinar; sugerir normas para criação, organização e funcionamento de 

programas de ensino nas áreas de graduação, pós-graduação e extensão; propor a política 

de apoio à iniciação científica e à divulgação do saber; aprovar alterações no presente 

Regimento; opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor e pelos 

outros órgãos colegiados; e, exercer as demais atribuições previstas em lei ou no Regimento. 

 
- Diretoria - É órgão executivo de supervisão das atividades da Faculdade. Suas 

atribuições são: representar a Faculdade perante as autoridades e as instituições de ensino; 

fixar o calendário das atividades da Faculdade, ouvidos os órgãos colegiados; convocar e 

presidir as reuniões do Conselho Acadêmico; elaborar o Plano de Ação Anual e o relatório 

das atividades da Faculdade, submetendo-os à Diretoria Executiva da Fundação Armando 

Alvares Penteado, depois de aprovados pelo Conselho Acadêmico; fiscalizar o cumprimento 

dos programas, horários e calendário da Faculdade; conferir grau, assinar diplomas, títulos e 

certificados escolares; zelar pela manutenção da ordem e da disciplina no âmbito da 

Faculdade; sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento do projeto interno de avaliação 

institucional; propor a contratação, promoção ou dispensa de pessoal docente e técnico- 

administrativo; zelar pelo adequado atendimento dos corpos docente e discente da 

Faculdade, nos órgãos de apoio; submeter à Diretoria Executiva da Fundação Armando 

Alvares Penteado, ouvido o Colegiado de Cursos, a celebração de convênios e acordos com 

entidades nacionais e estrangeiras; designar os Coordenadores de Curso dentre os 

integrantes do respectivo corpo docente; nomear os representantes para os órgãos 

colegiados; autorizar as publicações sempre que envolvam responsabilidade da Faculdade; 

referendar ou não a indicação de monitores feitas pelas Coordenadorias de Curso; prestar à 

Diretoria Executiva da Fundação Armando Alvares Penteado as informações por esta 

solicitadas; deferir ou não os requerimentos de matrícula; encaminhar ou vetar as propostas 

de programas de cursos de graduação (bacharel ou tecnológicos), de pós-graduação, de 

aperfeiçoamento, de extensão, nas modalidades: presencial e a distância; cumprir e fazer 

cumprir as disposições deste Regimento e demais normas pertinentes; resolver os casos 

omissos no Regimento e, nesta hipótese, tomar decisões ad referendum do órgão colegiado 
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competente, quando necessário; exercer as demais atribuições previstas em lei e no 

Regimento. 

 
- Colegiado de Cursos - É o órgão técnico de decisão, coordenação e 

assessoramento das atividades de ensino, iniciação científica e extensão. É de sua 

competência: elaborar o plano de atividades da Faculdade; aprovar os projetos pedagógicos 

dos cursos; indicar os membros do Núcleo Docente Estruturante de cada um dos cursos; 

analisar os programas e projetos de pós-graduação, de iniciação científica, de extensão, e 

encaminhar para aprovação do Conselho Acadêmico; aprovar os regulamentos de estágio, 

atividades complementares e trabalho de conclusão de curso; determinar as normas para 

seleção de monitores; sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das 

atividades dos cursos; opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo 

Diretor; homologar os ajustes e definições de atividades de iniciação científica e de extensão; 

exercer as demais atribuições previstas em lei e no Regimento. 

 
- Coordenadoria do Curso - É o órgão colegiado de coordenação e assessoramento 

nas atividades de ensino, iniciação científica e extensão. Compete a Coordenadoria: analisar 

o projeto pedagógico e o plano de atividades do curso propostos pelo Núcleo Docente 

Estruturante e encaminhá-lo à aprovação do Colegiado de Cursos; analisar os resultados das 

avaliações do curso; sugerir medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento do 

curso; aprovar os critérios de avaliação fixados pelo Núcleo Docente Estruturante; opinar 

sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor; exercer as demais 

atribuições previstas em lei e no Regimento. 

 
- Coordenador de Curso - São atribuições do Coordenador de Curso: convocar e 

presidir as reuniões da Coordenadoria de Curso; coordenar a elaboração e a execução do 

projeto pedagógico do curso, promovendo a integração vertical e horizontal das disciplinas, 

bem como as demais atividades inerentes ao perfeito funcionamento do curso; supervisionar 

e fiscalizar a execução das atividades programadas e o desempenho acadêmico dos 

professores do curso; acompanhar a elaboração, dos planos de ensino dos diversos 

componentes curriculares; propor ao Diretor da Faculdade, após seleção, a admissão de 

professores e monitores; representar o curso junto aos órgãos colegiados da Faculdade; 



FUNDAÇÃO ARMANDO ALVARES PENTEADO 

FACULDADE ARMANDO ALVARES PENTEADO 

Recredenciada pela Portaria Ministerial nº 1.283, de 17/11/2016 

Aditada pela Portaria SERES nº 572, de 23/08/2018 

Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural autorizado pela Portaria SERES nº 97 de 01/04/2016 

31 

 

 

 

apresentar anualmente à Direção relatório das atividades do curso; exercer as demais 

atribuições previstas em lei e no Regimento. 

 
- Núcleo Docente Estruturante ï NDE - É órgão colegiado consultivo da coordenação 

de curso, responsável pela concepção, consolidação e contínua atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso. É de competência do NDE: participar da elaboração do Projeto 

Pedagógico de Curso; participar da revisão e atualização constante do Projeto Pedagógico 

de Curso; fixar os critérios, acompanhar o processo de avaliação e sugerir alterações para 

aprovação dos órgãos superiores; analisar, avaliar e propor alterações nos Planos de Ensino; 

zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e demais parâmetros legais. 

 
- Coordenadoria de Pós-Graduação, de Iniciação Científica e Extensão - Compete 

ao Coordenador: propor ao Diretor, que deve encaminhar à consideração do Colegiado de 

Cursos, os programas e projetos de pós-graduação, de iniciação científica e de extensão; 

supervisionar os programas e projetos aprovados pelo Conselho Acadêmico; coordenar a 

elaboração e a execução dos projetos pedagógicos dos cursos de pós-graduação, de 

iniciação científica e de extensão, promovendo a integração vertical e horizontal das 

disciplinas, bem como as demais atividades inerentes ao seu perfeito funcionamento; 

supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas e o desempenho 

acadêmico dos professores do núcleo; promover a avaliação interna das atividades de pós- 

graduação, de iniciação científica e de extensão, considerando os parâmetros nacionais; 

propor ao Diretor da Faculdade, após seleção, a admissão de professores; representar o 

núcleo de pós-graduação, de iniciação científica e de extensão junto aos órgãos da 

Faculdade; apresentar anualmente ao Diretor relatório das atividades de pós-graduação, de 

iniciação científica e de extensão; avaliar projetos e relatórios finais de iniciação científica, 

para deliberação pelo Colegiado de Curso; promover articulações para a compatibilização das 

ações de pós-graduação, de iniciação científica e de extensão com os objetivos e metas das 

políticas acadêmicas; autorizar e fiscalizar o registro dos trabalhos de iniciação científica 

realizados pelos alunos; supervisionar, nos cursos de pós-graduação, atividades relacionadas 

com elaboração, orientação e apresentação dos trabalhos ou projetos de conclusão de curso; 

supervisionar as atividades de iniciação científica e de extensão; exercer as demais 

atribuições previstas em lei e no Regimento. 
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- Secretaria - Centraliza o desempenho das atividades administrativas da Faculdade 

e obedece a regulamento próprio. Compete ao Secretário Acadêmico e aos funcionários sob 

sua responsabilidade, observado o regulamento próprio: propor ao Diretor o regulamento dos 

serviços da Secretaria e as alterações que nele se fizerem necessárias; organizar, coordenar 

e administrar os serviços da Secretaria, fazendo cumprir os horários e as tarefas que lhe sejam 

afeitas; expedir certidões, atestados e declarações; secretariar as reuniões do Conselho 

Acadêmico e do Colegiado de Cursos e lavrar as respectivas atas, prestando-lhes as 

informações que solicitarem; encarregar-se da correspondência que não seja de exclusiva 

competência do Diretor e expedir a correspondência oficial deste; informar por escrito o 

expediente destinado a despacho do Diretor, e a estudo e deliberação dos órgãos colegiados 

e das comissões; abrir e encerrar os termos referentes ao processo seletivo, à matrícula, à 

colação de grau e outros; redigir, assinar e mandar afixar ou publicar editais e avisos, depois 

de vistados pelo Diretor; assinar com o Diretor os diplomas, certificados, termos de colação 

de grau e outros, conferidos pela Faculdade; cumprir e fazer cumprir as ordens e instruções 

emanadas da Diretoria da Faculdade; reunir os dados e documentos necessários à 

elaboração do relatório da Diretoria da Faculdade; ter sob sua guarda materiais e 

equipamentos da Secretaria; cuidar da manutenção e guarda do Acervo Acadêmico da 

Faculdade; manter em dia os assentamentos, no que lhe competir, dos professores e pessoal 

técnico-administrativo; exercer as demais atribuições previstas em lei, no Regimento ou 

determinadas pelo Diretor, na sua esfera de atuação. 

 
3.1. Avaliação do Curso4 

Os Cursos Superiores de Tecnologia possuem como característica, maior flexibilidade 

para adequação dos projetos pedagógicos às necessidades e atualidades do mercado de 

trabalho de tal modo que a formação possa suprir de maneira adequada às demandas. 

O curso para acompanhar a dinâmica de uma atividade profissional em franca 

expansão, como a da Produção Cultural necessita de uma constante atualização de suas 

abordagens e de suas práticas. Neste sentido, a Coordenação do curso promove discussões 

 
4
 Em razão da excepcionalidade do período a avaliação do curso está sendo revisada tanto pelo NDE, 

quanto pela CPA. 
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permanentes com o corpo docente, por meio de reuniões regulares, ocasião em que todas as 

inovações relativas aos aspectos específicos das áreas de ensino e bibliografia são 

devidamente discutidas e avaliadas e, quando pertinente, introduzido nas práticas 

acadêmicas, assim como sua metodologia de trabalho. 

Menção ainda deve ser feita à apropriação do processo de discussão das mudanças 

no mundo e, por consequência na cultura, e como isto será inserido no curso por intermédio 

de ações com professores, o contato com outros cursos e da presença de artistas brasileiros 

e internacionais, em atividades realizadas com este objetivo. 

 
3.1.1. Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

O Projeto Pedagógico do curso é avaliado, internamente, pelo Núcleo Docente 

Estruturante - NDE e pela Comissão Própria de Avaliação - CPA: 

Avaliação do NDE: composto por 05 (cinco) professores e organizado segundo 

Regulamento próprio, sendo responsável, entre outras coisas, por: 

V criar e difundir as diretrizes do Projeto Pedagógico do Curso - PPC, estabelecendo 

uma cultura institucional; 

V acompanhar a implantação do PPC para, em um processo de avaliação, garantir a 

constante melhoria das condições de ensino; e, 

V propor modificações sempre que julgar necessário. 

 
 

Avaliação da CPA: a avaliação do PPC é parte decisiva do processo de autoavaliação 

e enfoca a concepção do currículo, a organização didático-pedagógica, práticas 

pedagógicas e as práticas institucionais. 

Dentre as questões que são avaliadas, pode-se identificar: a sistemática e 

periodicidade da revisão curricular, os critérios que orientam o trabalho de revisão, a 

correspondência do currículo e programas ao perfil esperado do egresso e a maneira como 

as diretrizes curriculares foram incorporadas pelo PPC. 

O Relatório da CPA é encaminhado para a Faculdade, no momento em que é anexado 

no e-MEC. 

Com as mudanças introduzidas pela Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, de 

09 de outubro de 2014, a CPA definiu que: a Faculdade deve entregar anualmente, até o final 

do mês de novembro, cópia de todos os documentos, próprios de cada relatório parcial e 
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relatório final, para serem analisados, objetivando verificar se as recomendações que foram 

indicadas anteriormente estão sendo seguidas e as fragilidades estão sendo corrigidas. 

As pesquisas de opinião dos corpos: docente; técnico-administrativo, e, egressos são 

aplicadas eletronicamente sempre 2º semestre letivo e o resultado, das mesmas, é 

disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e a cópia física fica disponível na 

sala da CPA. Já, as pesquisas de opinião aplicadas ao corpo discente (avaliação institucional 

e avaliação docente) são realizadas semestralmente e o processo de disponibilização é o 

mesmo. 

Periodicamente é realizada, pelos membros da CPA, uma revisão das pesquisas no 

sentido de adequar cada questionário a realidade do momento. Algumas revisões são feitas 

em razão dos comentários que os participantes, das pesquisas, deixam registrados. 

No caso do PPC do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural a avaliação 

fez parte no Relatório Integral e postado no sistema e-MEC em 28 de março de 2018. 

A partir do recebimento do relatório de autoavaliação, o mesmo foi discutido com o 

NDE e com a comunidade acadêmica no âmbito dos órgãos colegiados, que incorporaram à 

essa atualização as indicações e sugestões competentes. 

 
3.1.2. Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem 

 
O sistema de avaliação foi pensado e está sendo realizado dentro do parâmetro de 

desenvolvimento prático-específico, criativo e teórico-crítico. 

Dessa forma o aproveitamento escolar é avaliado por meio do acompanhamento 

contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos em provas individuais escritas, trabalhos 

escritos individuais e trabalhos práticos que podem ser individuais ou em grupo (nota expressa 

em grau de zero a dez). 

A avaliação da aprendizagem é feita por disciplina, composta por: 

¶ N1 - peso 4 (quatro), aplicada entre a 9º e 10º semana de aula, preferencialmente. 

¶ N2 - peso 6 (seis), aplicada entre a 16º e 17º semana de aula, podendo ser individual 

ou em grupo e escrito e prático. 

 
O professor da disciplina elabora provas e determina a realização de trabalhos, bem 

como os critérios para avaliá-los. Existem trabalhos multidisciplinares, que agregam 

atividades a serem desenvolvidas por mais de uma disciplina nos vários semestres do curso. 
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Assim, os alunos colocam em prática várias atividades para as quais foram preparados ao 

longo do curso. 

O número mínimo de provas, seminários e trabalhos e suas peculiaridades são 

discutidos e acompanhados pelo Núcleo Docente Estruturante e aprovados nos órgãos 

superiores. Muitos trabalhos realizados envolvem a criação e produção de ações e atividades 

proporcionando experiências mais próximas às vivências de mercado. Assim, é possível 

atingir os objetivos de relacionar conceitos e estabelecer nexos entre os diversos conteúdos 

ministrados no curso. 

O NDE recolhe informações, constantemente, e analisa a eficácia dos procedimentos 

adotados, no sentido de fornecer dados para avaliação dos mesmos. O Coordenador de 

Curso pode, a partir dessas análises, planejar e executar as alterações, caso necessário, para 

que o processo ensino-aprendizagem volte a ser adequado. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota de aproveitamento resultante de 

média das notas das avaliações (N1 e N2) não inferior a 6 (seis), e que atinja frequência 

mínima de 75% das aulas ministradas e demais atividades da disciplina. 

A frequência às aulas e às demais atividades escolares, permitida apenas aos 

matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas. Independentemente do resultado das 

avaliações, é considerado reprovado na disciplina o aluno que não obtenha frequência mínima 

de setenta e cinco por cento às aulas ministradas e demais atividades escolares de cada 

disciplina. 

A verificação e o registro de frequência são de responsabilidade única do professor. 

As avaliações são presenciais, e o processo visa a avaliação progressiva do aproveitamento 

do aluno. O aluno que deixar de realizar a N1 ou N2, nas datas fixadas, poderá realizar uma 

prova substitutiva (N3) em período definido no Calendário Escolar. 

Durante o período de vigência da situação de pandemia do Novo Coronavírus ï 

COVID-19, e, de acordo com a Portaria MEC nº 1038, de 07 de dezembro de 2020, a avaliação 

está utilizando o formato de provas online e avaliações continuadas a partir do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA). 

3.1.2.1. Registro da Avaliação 

¶ Os resultados do processo de avaliação são expressos na escala numérica de 0 

(zero) a 10 (dez). 

¶ A nota mínima para aprovação é 6,0 (seis). 
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O limite mínimo de frequência exigido do aluno é de 75% (setenta e cinco por cento) 

do total de atividades programadas para cada disciplina, num período letivo. 

 
3.1.3. Avaliação Externa 

Além das avaliações internas, de acordo com a legislação vigente, o curso está sujeito, 

também, à avaliação externa por uma Comissão de Especialistas "ad hoc". 

A avaliação do curso deverá incorporar, ao longo do tempo, os seguintes aspectos: 

¶ as atividades e participações dos alunos em concursos, premiações, seminários 

workshops; 

¶ estrutura técnica adequada às necessidades do curso; 

¶ acompanhamento da inserção profissional do egresso do curso; 

¶ atualizações, de bibliografias e disciplinas semestralmente; e, 

¶ pesquisas aplicadas aos professores, funcionários, alunos e egressos. 

 

3.2. Integração do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural com a Pós- 

Graduação 

Com base no princípio de educação continuada, os cursos de Pós-Graduação Lato 

Sensu da Faculdade têm como objetivo: 

¶ identificar as necessidades de mercado na área de competência; 

¶ atender as expectativas dos alunos egressos e buscar novos alunos nas suas 

diferentes modalidades; 

¶ oferecer conteúdo de interesse e atualizado para um público segmentado. 

Para tanto, é necessário enfatizar o diferencial dos cursos oferecidos pela Faculdade 

Armando Alvares Penteado perante os cursos existentes no mercado e buscar know how 

nacional e internacional, quando necessário. 

O levantamento de demanda para a criação dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 

e, também, cursos e diferentes atividades de extensão, constituem-se em um dos temas das 

pautas das reuniões dos órgãos colegiados e do NDE. A estrutura desses cursos e atividades 

conta com a ativa participação dos professores da Faculdade, tanto ministrando aulas bem 

como fazendo a coordenação técnica dos programas. 
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3.3. Cursos de Recuperação em janeiro e julho 

Durante os períodos de férias é oferecida aos alunos a oportunidade de cursar as 

disciplinas nas quais não obtiveram desempenho suficiente em nota e/ou frequência. Estes 

cursos são intensivos, seguindo as mesmas cargas horárias das disciplinas oferecidas 

regularmente ao longo semestre. 

 
4 ï CURRICULO, REGIME, DURAÇÃO E MATRIZ CURRICULAR 

 
 

4.1     Currículo: Características Gerais 

O Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural está estruturado em regime 

semestral, com duração mínima de 6 (seis) semestres. A Estrutura Curricular do Curso, tendo 

presente a legislação pertinente, está fundamentada: na missão do curso; nos seus objetivos; 

no perfil do egresso e, organizada em campos interligados de conhecimento abrangendo 

conteúdos de formação básica e de formação específica. 

 
4.2. Nomenclaturas usadas na matriz curricular 

 

DISCIPLINA DIS 

LABORATÓRIO LAB 

OFICINA OFC 

SEMINÁRIO SEM 

 
4.3. Regime e duração do curso 

O quadro abaixo fornece dados sobre o regime e duração do curso: 

Curso PRODUÇÃO CULTURAL 

Modalidade Tecnológico 

Tempo de Integralização Mínimo Máximo 

06 semestres 09 semestres 

Carga Horária Total 2.400 horas (2.880 horas/aula) 

Turno de Funcionamento Noturno 

Regime do Curso Semestral 

Vagas anuais 80 

 
4.3.1. Redução do Tempo Mínimo: 
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O aluno poderá ter o tempo mínimo reduzido, desde que comprove conhecimentos, 

por meio de aproveitamento de estudos anteriores ou de experiências profissionais 

adquiridas, conforme art. 41 da LDB ñO conhecimento adquirido na educa«o profissional e 

tecnológica, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e 

certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos. (Redação dada pela Lei nº 11.741, 

de 2008). A Resolução CNE/CP, nº 03/2002, em seu Art. 9º, estabelece que: 

ñ£ facultado ao aluno o aproveitamento de compet°ncias profissionais anteriormente desenvolvidas, 

para fins de prosseguimento de estudos, em cursos superiores de tecnologia. § 1º As competências 

profissionais adquiridas em cursos regulares serão reconhecidas mediante análise detalhada dos 

programas desenvolvidos, à luz do perfil profissional de conclusão do curso. § 2º As competências 

profissionais adquiridas no trabalho serão reconhecidas através da avaliação individual do aluno.ò 

 

4.3.2. Quadro Resumo dos Componentes Curriculares 
 Horas 

Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural (CCNCCs):  

Dentro da Matriz Curricular:  

1. Disciplina, Oficina, Laboratório e Seminário:  

1.1. Presencial 1860 

1.2. Presencial Concentrado 180 

1.3. EaD 180 

2. Atividades Acadêmico Científico-Culturais ï AACCs  

Atividades Complementares 180 

Fora da Matriz Curricular:  

TCC (carga horária contemplada nas disciplinas DPI I e DPI II) - 0- 

Carga Horária Total 2400 

 
4.4. Matriz curricular 

1º semestre 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Ambientes virtuais   X 36 

2. Campos de atuação do produtor cultural   X 72 

3. Cinema I   X 36 

4. Filosofia X   36 

5. Fotografia   X 36 

6. Fundamentos da Cultura Brasileira X   36 
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7. Oficina da palavra e da imagem   X 36 

8. Panorama da arte I X   36 

9. Patrimônio histórico e cultural X   36 

10. Políticas culturais X   36 

11. Prática laboratorial I: técnicas de pesquisa **  X  36 

12. Projeto I  X  36 

13. Atividade Prática: Criatividade  X  36 

Carga horária total do semestre    504 

 

2º semestre 
 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Artes cênicas I X   36 

2. Design gráfico   X 36 

3. Ética X   36 

4. Mercado cultural X   36 

5. Modelos de financiamento e estrutura de organizações   X 36 

6. Música I   X 36 

7. Oficina de produção I  X  36 

8. Organização e Prática profissional I  X  36 

9. Panorama da arte II X   36 

10. Prática Laboratorial II Fundamentos da gestão **  X  36 

11. Projeto II  X  36 

12. Psicologia X   36 

 LiBraS (optativa)   X  

Carga horária total do semestre    432 

3º semestre 
 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Antropologia X   36 

2. Cultura da Moda   X 36 

3. Gestão de projetos I   X 36 

4. Literatura X   36 
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5. Marketing cultural   X 36 

6. Oficina de produção II  X  36 

7. Organização e prática profissional II   X 36 

8. Pesquisa e conservação de materiais   X 36 

9. Prática laboratorial III: Design **   X 36 

10. Sociologia X   36 

11. Tópicos de Cultura Brasileira X   36 

12. Transmissão em rede (Rádio e TV)   X 36 

Carga horária total do semestre    432 

 

4º semestre 
 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Artes Cênicas II X   36 

2. Cultura Visual X   36 

3. Dimensão econômica e sustentabilidade da cultura   X 36 

4. Distribuição de bens culturais   X 36 

5. Folclore Brasileiro X   36 

6. Laboratório experimental: espacialidade e visualidade   X 36 

7. Literatura II X   36 

8. Organização e prática profissional III   X 36 

9. Pesquisa e metodologia do projeto   X 36 

10. Prática laboratorial IV: públicos ï equipamentos**  X  36 

11. Projeto III  X  36 

12 Públicos I ï Programação   X 36 

Carga horária total do semestre    432 

 
5º semestre 

 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Cinema II X   36 

2 Crítica da arte X   36 

3. Desenvolvimento do Projeto Integrado I  X  36 
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4. Difusão de bens culturais   X 36 

5. 
Espaços contemporâneos e processos culturais no 

Brasil 

X   36 

6. Eventos I   X 36 

7. Gestão de projetos II   X 36 

8 Interseções culturais I: educação e saúde   X 36 

9. Organização e prática profissional IV X   36 

10. Prática laboratorial V: projetos e produções **  X  36 

11. Públicos II ï Formação   X 36 

12. Sistema da Arte I X   36 

Carga horária total do semestre    432 

 

6º semestre 
 

 Conteúdos Curriculares T* P* TP* H/aula 

1. Culturas híbridas   X 36 

2. Desenvolvimento do Projeto Integrado II  X  36 

3. Estética e indústria cultural X   36 

4. Eventos II   X 36 

5. Gestão de pessoas   X 36 

6. Interseções culturais II: esporte e turismo   X 36 

7. Música II X   36 

8. Patrimônio e preservação na contemporaneidade X   36 

9. Prática laboratorial VI: equipamentos culturais **  X  36 

10. Publicidade   X 36 

11. Sistema da arte II X   36 

12. Transmissão em rede (Mídias digitais)   X 36 

Carga horária total do semestre    432 

 
*T - disciplinas Teóricas / 
*P ï Práticas / 
*TP ï Teórico-práticas 
** - EaD 
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4.4.1. Representação gráfica da matriz 
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4.5. Ementas / Bibliografias Básica e Complementar 
 
 

1º Semestre 
 

AMBIENTES VIRTUAIS Carga Horária: 36h/a 

Ementa: Mecanismos básicos das tecnologias ligadas à informática e computação gráfica e suas 
possíveis aplicações na produção cultural. Conhecimento e análise de trabalhos desenvolvidos a 
partir do instrumental da informática e realidade virtual. 

Bibliografia Básica Bibliografia complementar 

ARANTES, @rte e mídia: perspectivas da 
estética digital. São Paulo: SENAC, 2005. 

 

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São 
Paulo: Martins Fontes, 1989. (Coleção tópicos) 

 
GRAU, Oliver ï Arte virtual: da ilusão à imersão. 
São Paulo: Unesp; Senac, 2007. 

ADOBE Photoshop Professional CS5: 
classroom in a book: guia de treinamento 
oficial. Porto Alegre: Bookman, 2011 

 

BOURRIAUD, Nicolas. Estética relacional. 
São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

 
GASPAR, João ï Google sketch up pro 7 
passo a passo São Paulo: Vectorpro, 2009 

 

MÍDIAS digitais: produção de conteúdos para 
a web : laboratório. São Paulo: Paulinas, 2012.  

 
PRADO, Gilberto; MACHADO, Arlindo. Arte 
telemática: dos intercâmbios pontuais aos 
ambientes virtuais multiusuários. São Paulo: 
Itaú Cultural, 2003.  

 
 

CAMPOS DE ATUAÇÃO DO PRODUTOR CULTURAL Carga horária: 72h/a 

Ementa: Conceituação de Produção Cultural e levantamento dos campos de atuação profissional. 
Principais elementos da produção. Perspectivas de atuação. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

AVELAR, Romulo. O Avesso da cena: notas 
sobre produção e gestão cultural. 
Belo Horizonte: Duo Editorial, 2010. 

 
COELHO, Teixeira. A cultura e seu 
contrário: cultura, arte e política pós-2001. 
São Paulo: Iluminuras, Itaú Cultural, 2008 

 

OLIVIERI, Cristiane Garcia; NATALE, Edson 
(Org.). Guia brasileiro de produção 
Cultural: 2013-2014. São Paulo: Edições 
Sesc, 2013. 

BARROS, José Marcio; OLIVEIRA, José Junior. 
(Orgs.). Pensar e agir com a cultura: desafios da 
gestão cultural. Belo Horizonte: Observatório da 
Diversidade Cultural, 2011. Disponível em: 
http://observatoriodadiversidade.org.br/arquivos/pen 
sar_agir.pdf (acesso em 20 de junho de 2020) 

 

COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política 
cultural: cultura e imaginário. 3. Ed. São Paulo: 
Iluminuras, 2004 

 

EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: 
Unesp, 2005. 

http://observatoriodadiversidade.org.br/arquivos/pensar_agir.pdf
http://observatoriodadiversidade.org.br/arquivos/pensar_agir.pdf
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HALL, Stuart. A identidade cultural na pós- 
modernidade. 11. Ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

 

RUBIM, Linda (Org.). Organização e produção da 
cultura. Salvador: EDUFBA, 2005. 

 
CINEMA I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Vocabulários próprios da linguagem. Experiências e experimentos relacionados ao 
movimento na imagem, com ênfase nas manifestações do pré-cinema, cinema e animação 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

BATISTA, Mauro e MASCARELLO, Fernando 
(orgs.). Cinema Mundial contemporâneo. 
Papirus, Campinas, 2012. 

 

MACHADO, Arlindo. Pré-cinemas & Pós- 
cinemas. Campinas, Papirus, 1997. 

 
MARTIN, Marcel. A Linguagem 
Cinematográfica. São Paulo, Brasiliense, 
1990. 

DUBOIS, Philippe. Cinema, vídeo, Godard. São 
Paulo, Cosac & Naify, 2004. 

 
MACIEL, Katia (org.). Transcinemas. Rio de Janeiro, 
Contra Capa Livraria, 2009. 

 

MASCARELLO, Fernando (org.). História do 
Cinema Mundial. Papirus, 

Campinas, 2006. 
 

MACHADO, Arlindo. O sujeito na tela: modos de 
enunciação no cinema e no ciberespaço. São 
Paulo, Paulus, 2007. 

 
STAM, Robert. Introdução à Teoria do Cinema. São 
Paulo, Papirus, 2004. 

 
 

FILOSOFIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Os grandes sistemas de ideias, em eixo histórico e conceitual com ênfase nas principais 
correntes do pensamento contemporâneo. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia, São 
Paulo, Editora Ática, 2001 

 
KANT, Immanuel. Crítica da Razão. São 
Paulo: Nova Cultura, 1999 

 

NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da 
Arte. São Paulo: Ática, 2000 

ARISTÓTELES. Poética. São Paulo: EDIPRO, 
2011.  

 
ARMSTRONG, Karen. Breve história do mito. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2005. 

 

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 7. Ed. 
Rio de Janeiro: Forense, 2004. 

 
OS FILÓSOFOS: clássicos da filosofia. 3. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2008. Rio de Janeiro: PUC, RJ, 
2008 

 

REALE,       Giovanni. História        da        filosofia 
antiga: Platão e Aristóteles. 2. ed. São Paulo: Loyola, 
2002 
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FOTOGRAFIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: O meio como técnica e como expressão bidimensional. Pesquisa, captação e 
processamento da imagem. Identificação e características da imagem fotográfica. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico e 
outros ensaios. 14ª ed. Campinas: Papirus, 
2013 

 

KOSSOY, Boris. Fotografia & história. 5ª Ed,. 
Revisada. São Paulo: Ateliê Editorial, 2014 

 

ROUILLÉ, André. A fotografia: entre 
documento e arte contemporânea. São 
Paulo: Senac, 2009. 

 
FABBRIS, Annateresa. O desafio do olhar: 
fotografias e artes visuais no período das vanguardas 
históricas. São Paulo. WMF Martins Fontes, 2011 

 

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma 
pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São 
Paulo: Loyola, 2002. 

 

MAMMI, Lorenzo, SCHWARCZ, Lilia Moritz (org). 8 x 
fotografia: ensaios. São Paulo: Cia das Letras, 2008 

 
SALKELD, Richard. Como ler uma fotografia. São 
Paulo: G. Gili, 2014 

 

SHORE, Stephen. A natureza das fotografias: uma 
introdução. São Paulo: Cosac & Naify, c2014 

 
 

FUNDAMENTOS DA CULTURA BRASILEIRA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Mapeamento panorâmico do conceito de cultura e suas problemáticas: memória, construção 
da identidade nacional e cultural. Identidades sonoras. Explicadores do Brasil. Cultura e contexto 
histórico, social, econômico, filosófico e antropológico. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

ALBIN, Ricardo Cravo. Driblando a censura. 
Rio de Janeiro: Gryohus, 2002 

 
BOGHICI, Jean. (coord) Missão artística 
francesa e pintores viajantes. França-Brasil 
no século XIX. Rio de Janeiro: Fundação 
Casa França-Brasil, 1990. 

 

GARCIA CANCLINI, Néstor. Culturas 
híbridas: estratégias para entrar e sair da 
modernidade. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2003 

CUNHA, Fabiana Lopes da. Da marginalidade ao 
estrelato: o samba na construção da nacionalidade 
(1917-1945). São Paulo: Anablume, 2004 

 
FREYRE, Gilberto. Casa-grande e 
senzala: formação da família brasileira sob o regime 
da economia patriarcal. São Paulo, Global, 2006 

 

SCANTIMBURGO, João de. Tratado Geral do 
Brasil: Origens, fundamentos e evolução da cultura 
brasileira. 3ª Ed. São Paulo: LTr, 1998 

 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª 
Edição. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. 

 

TINHORÃO, José Ramos. História social da música 
popular brasileira. 2 ed. São Paulo: Editora 34, 2010 

 
OFICINA DA PALAVRA E DA IMAGEM Carga horária: 36h/a 
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Ementa: Desenvolvimento e aprimoramento do instrumental técnico para leitura, análise e redação de 
textos, assim como leitura e análise de imagens. Reflexões sobre obras que problematizam o binômio: 
palavra e imagem. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecilia (Org.). 
Escritos de artistas: anos 60 e 70. 2ª.ed. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 

 

COSTA, Luiz Cláudio (org.). Dispositivos de 
registro na arte contemporânea. Rio de 
Janeiro, Contra Capa Livraria/FAPERJ, 2009. 

 

SALLES, Cecilia Almeida. Redes da criação 
ï construção da obra de arte. 2ª Edição. São 
Paulo: Editora Horizonte, 2006. 

 
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte: A gênese e 
estrutura do campo literário. São Paulo: Cia das 
Letras, 1996. 

 

CALDAS JÚNIOR, Waltércio. Livros. Porto Alegre, 
MARGS; São Paulo: PinacotecA do Estado, 2002. 

 

DANTO, Arthur C. A transfiguração do lugar- 
comum: uma filosofia da arte. São Paulo: Cosac & 
Naify, c2005. 308 p. ISBN 9788575034194 (broch.) 

 
GERHEIM, Fernando. Linguagens inventadas ï 
palavra imagem objeto: forma de contágio. Rio de 
janeiro: Jorge Zahar editor, 2008. 

 

PLAZA, Julio. Tradução intersemiótica. 2. ed. São 
Paulo: Perspectiva, 2017 

 

 
PANORAMA DA ARTE I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Visão perspectiva do conjunto da produção artística, de sua origem à contemporaneidade, 
considerando os mais distintos e amplos aspectos e características de seus elementos constitutivos, 
propondo a compreensão de estratégias básicas de elaboração de um discurso visual 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ARGAN,   G.C.    Imagem    e 
Persuasão: ensaios sobre o 
barroco. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004. 

 
GOMBRICH, E.H. História da arte. São 
Paulo: LTC, 2006. 

 

HAUSER, A. História Social da Arte e 
da Literatura. 4ª Edição. São Paulo: 
Mestre Jou, 1982 

 

ARGAN, G.C. Arte moderna: do iluminismo aos 
movimentos contemporâneos. 2ª Ed. São Paulo: Cia. 
das Letras, 2008. 

 
ARISTÓTELES. Poética: São Paulo: EDIPRO, 2011. 

 

OSBORNE, H. Estética e Teoria da Arte. São Paulo: 
Cultrix, 1978 

 
READ, Herbert Edward Sir, Uma história da pintura 
moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2001 

 

STANGOS, Nikos (Org.). Conceitos da arte 
moderna: com 123 ilustrações. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, [1998] 

 
 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL Carga horária: 36h/a 
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Ementa: Fundamentos sobre patrimônio material e imaterial. Diferentes formas de registro e acervos 
de bens culturais, inventários. Sítios urbanos. Sítios arqueológicos. Acervos iconográficos. Museus e 
Centros Culturais. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
ABREU, Regina e CHAGAS, Mário (orgs.) 
Memória e Patrimônio. Ensaios 
Contemporâneos. 2ª. edição, Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2009. 

 
CHOAY, Françoise. A alegoria do 
patrimônio. Trad. De Luciano Vieira 
Machado. 3ª. ed. São Paulo: Estação 
Liberdade: Unesp, 2001. 

 

CURY, Isabelle (Org.). Cartas Patrimoniais. 
2ª ed. Rio de Janeiro: Edições do Patrimônio, 
2000. 

 
CAMARGO, Haroldo Leitão. Patrimônio histórico e 
cultural. São Paulo: Aleph, 2002. 

 

OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Cultura é patrimônio: um 
guia. Rio de Janeiro: FGV, 2008 

 

POULOT, Dominique. Uma história do patrimônio 
no Ocidente, séculos XVIII e XXI: do monumento aos 
valores. São Paulo: Estação Liberdade, 2009. 

 
REISEWITZ, Lúcia. Direito ambiental e patrimônio 
cultural: direito à preservação da memória, ação e 
identidade do povo brasileiro. São Paulo: Juarez de 
Oliveira, 2004. 

 

TAVARES, Regina Marcia Moura. Brinquedos e 
brincadeiras: patrimônio cultural da humanidade. 
Campinas: Ponts, Unesco, 2004. 

 

  
POLÍTICAS CULTURAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Panorama da Política Cultura no Brasil: história, desenvolvimento, situação atual e 
perspectivas futuras. Plano Nacional de Cultura e suas metas. Programas governamentais. Estudos 
comparados. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

CALABRE, Lia. Políticas culturais: teoria e 
práxis. São Paulo: Observatório Itaú Cultural, 
2011 

 
SILVA, Frederico A. Barbosa da; MIDLEJ, 
Suvlan. Políticas públicas culturais: a voz 
dos gestores. Brasília: IPEA, 2011 

 
WU, Chin-tao. Privatização da cultura: a 
intervenção corporativa nas artes desde os 
anos 80 São Paulo: Boitempo, 2006. 

BRANT, Leonardo (Org.) Políticas culturais. 
Barueri: Manole, 2003. 

 
FRAGOAZ, Eduardo. A moeda da arte: a dinâmica 
dos campos artísticos e 
econômico no patrocínio. Cotia: Ateliê Editorial, 2013 

 
GARCIA CANCLINI, Néstor et al. Políticas culturais 
para o desenvolvimento: uma base de dados para 
a cultura. Brasília: UNESCO Brasil, 2003. 

 
LEITE, Jose Guilherme Pereira. As malhas da 
cultura. V.2. São Paulo: Ateliê Editorial, 2013. 

 

THORNTON, Sarah. Sete dias no mundo da 
arte: bastidores, tramas, e intrigas de um mercado 
milionário. Rio de Janeiro: Agir, 2010 

 
PRÁTICA LABORATORIAL I: TÉCNICAS DE PESQUISA Carga horária: 36h/a 
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Ementa: Aspectos da elaboração de um trabalho científico. Pesquisa teórica e aplicada. Pesquisa 
descritiva e experimental. Pesquisa bibliográfica. Estrutura de um trabalho científico. A organização 
das fontes. A comunicação dos resultados. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
ECO,   Umberto. Como   se   faz    uma 
Tese. 26ª. Edição. São Paulo: 
Perspectiva. 2016. 

 
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida (org.). O 
meio como ponto zero: metodologia da 
pesquisa em artes. Porto Alegre: Editora da 
Universidade, 2002 

 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Diretrizes 
para apresentação de dissertações e teses da 
USP: documento eletrônico e impresso Parte 
I (ABNT). São Paulo: Sistema Integrado de 
Bibliotecas da USP, 2009 ï disponível: 
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldeli 
vrosUSP/catalog/view/111/95/4911 Acesso 
em: 23/01/2018 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; 
WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 2. ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

 
PARRA FILHO, Domingos; SANTOS João Almeida. 
Apresentação de trabalhos científicos monografia, 
TCC, teses, dissertações. 9.ed. São Paulo: Futura, 
2003 

 
REY, Luís. Planejar e redigir trabalhos científicos. 
2ª ed. São Paulo: Edgard Blüche, 2000 

 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do 
trabalho científico. 23ªed. rev. e atual. São Paulo: 
Cortez, 2007. 

 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo 
entre arte e ciência: polêmicas do nosso tempo. 
Campinas: Autores Associados, 2006 

 

 
PROJETO I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo de metodologias e ferramentas para a elaboração e análise de projetos. Estrutura e 
etapas de projeto. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

ARMANI, Domingos. Como elaborar 
Projetos? Guia prático para elaboração e 
gestão de projetos sociais. Porto Alegre: 
Tomo Editorial, 2004. 

 
AVELAR, Rômulo. O Avesso da Cena: notas 
sobre produção e gestão cultural. Belo 
Horizonte: DUO. Editorial, 2008 

 
MALAGODI, M. E.; CESNIK, F. de. 
Projetos culturais: elaboração, aspectos 
legais, administração, busca de patrocínio. 5ª 
Ed., ver. e atualização. São Paulo: Escrituras, 
2004. 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; 
WILLIAMS, J. Mark. (org.). A arte da Pesquisa. 2ª 
Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

 
BOUTINET, J.P. Antropologia do Projeto. 5ª 
Edição. Porto Alegre: Artmed 
Bookman, 2002. 

 
OLIVIERI, Cristiane; NATALE, Edson (Org.). Guia 
brasileiro de produção cultural: 2013-2014. São 
Paulo: Sesc, 2013. 

 
RUBIM, L. (org.). Organização e produção da 
cultura. Salvador: Editora da UFBA - EDUFBA, 2005 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do 
trabalho científico. 23ªed. ver. e atual. São Paulo: 
Cortez, 2007 

 

 

2º Semestre 

http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/111/95/4911
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/111/95/4911
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ARTES CÊNICAS I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo dos códigos e vocabulários próprios do Teatro e da Ópera. As grandes propostas 
estéticas do Teatro. A produção contemporânea. As funções e diferenças entre os conceitos e 
estruturas de companhias, grupos, coletivos teatrais e suas consequências na produção. As questões 
históricas da Ópera e do Musical, suas semelhanças e diferenças. Estudos dos procedimentos 
necessários à produção. A equipe de trabalho e suas diferentes funções. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

BERTHOLD, Margot. História mundial do 
teatro. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2008 

 

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. 3. ed. 
São Paulo: Perspectiva, 2008. 

 
MAGALDI, Sábato. Panorama do teatro 
brasileiro. 6. ed. São Paulo: Global, 2004). 

 

FARIA, João Roberto. Ideias teatrais: O século XIX 
no Brasil. São Paulo: FAPESP, 2001 

 

LESKY, Albin. A tragédia grega. 3ª edição. São 
Paulo: Perspectiva, 2001 

 
RIECHE, Eduardo; GASPARANI, Gustavo. Em 
busca de um teatro musical 
carioca. São Paulo: Imprensa Oficial, 2010 

 

PRADO, Décio de Almeida. Apresentação do 
teatro moderno: crítica teatral de 1947-1955. 
Perspectiva, 2001. 

 

PRADO, Décio de Almeida. História Concisa do 
Teatro Brasileiro. 1ª. edição. EDUSP. 1999. 

 

 
DESIGN GRÁFICO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Fundamentos e processos do design. Descrição dos conceitos da área com ênfase na 
contextualização do processo de design gráfico. Estudo dos elementos do desenho e da composição: 
definição, características e funções. Introdução à teoria da cor. Planejamento gráfico. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

DONDIS, A. Donis. A Sintaxe da linguagem 
visual. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

 
GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto. 
São Paulo: Escrituras, 2000. 

 

WILLIAMS, Robin. Design para quem não é 
designer: noções básicas de 
planejamento visual. São Paulo: Callis, 1995. 

ADG. ABC da ADG: glossário de termos e verbetes 
utilizados em design gráfico. São Paulo: Blucher, 
[2012] 

 

BONSIEPE, Gui. Design: como prática de projeto. 
São Paulo: Blucher, 2012. 

 

COLLARO, Antônio Celso. Projeto gráfico: Teoria e 
prática da diagramação. 4. ed. São Paulo: Summus, 
2002. 

 
PEREIRA, Nicole de Castro. Desenho técnico. 
Curitiba: Livro Técnico, 2012. 

 

VALÉRIA LONDON DESIGN. Design gráfico. São 
Paulo: J. J. Carol, 2004. 
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ÉTICA Carga horária: 36h/a 

Ementa: O problema ético. Ética na História. Correntes do pensamento moral. Moral do 
Interesse. Moral do Sentimento. Moral do Dever. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
CANTO-SPERBER,     Monique;      OGIEN, 
Ruwen. Que devo fazer? A filosofia moral. 
São Leopoldo: Editora Unisinos, 2004. 

 

SANDEL, Michael. Justiça. O que é fazer a 
coisa certa. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2014. 

 
CAILLÉ, Alain et. al. (orgs.). História 
Argumentada da Filosofia Moral - A felicidade 
e o útil. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2003. 

 
COMTE-SPONVILLE, André. Apresentação da 
filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2002 

 
FAGUNDES, Marcia Botelho. Aprendendo valores 
éticos. 4ª. Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001 

 

LIPOVETSKY, Gilles. A Sociedade Pós-Moralista. 
O crepúsculo do dever e a ética indolor dos novos 
tempos democráticos. Barueri: Manole, 2005. 

 

PONDÉ, Luiz Felipe. Do pensamento no deserto: 
ensaios de filosofia, teoria e literatura. Compêndio de 
Ciência da Religião. São Paulo: EDUSP, 2009. 

 
STRAUSS, Leo; CROPSEY, Joseph. História da 
Filosofia Política. Rio de Janeiro: Forense, 2013 

 
 

MERCADO CULTURAL Carga horária: 36h/a 

Ementa: Análise do cenário brasileiro de produção, difusão e consumo da cultura. Reflexão sobre as 
relações entre Estado, Cultura e Mercado. Modelos internacionais. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

BRANT, L. (org.) Mercado Cultural: 
panorama crítico e guia prático para gestão e 
captação de recursos. 4. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Escrituras/Instituto Pensarte, 2004. 

 
CESNIK, F. de Sá. Guia de Incentivo à 
Cultura. 3ª edição ver. e ampliada. Barueri. 
Manole: 2012. 

 

WILLIANS, Raymond. Palavra chave: um 
vocabulário de cultura e sociedade. São 
Paulo: Boitempo Editorial, 2007. 

BRANT, Leonardo. Mercado cultural: panorama 
crítico com dados e pesquisas e guia prático para 
gestão e venda de projetos. 3. ed., ampl. e atual. São 
Paulo: Escrituras, 2002. 

 

LEITE, Jose Guilherme Pereira. As malhas da 
cultura. V.2. Cotia: Atelie Editorial, 2013. 

 
HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma 
pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 24. 
ed. São Paulo: Loyola, 2013. 

 

GARCIA CANCLINE, Nestor; DIAS, Maurício 
Santana, trad. Consumidores e cidadãos: Conflitos 
multiculturais da globalização. 4. ed. Rio de Janeiro: 
UFRJ, 1999. 

 

LISBOA, Simone Marília, 1971-. Razão e paixão dos 
mercados: um estudo sobre a utilização do 
marketing cultural pelo empresariado. Belo Horizonte: 
C/Arte, 1999. 
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MODELOS DE FINANCIAMENTO E ESTRUTURA DAS 
ORGANIZAÇÕES 

Carga horária: 36h/a 

Ementa: Leis de Incentivo, patrocínio direto, fomentos, fundos, editais, chamadas públicas e 
instrumentos alternativos. A rede e o financiamento colaborativo. Políticas socioculturais e terceiro 
setor. Tipologia das organizações civis e suas relações entre si e com o Estado. Identificação de 
oportunidades de investimentos e outros. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CESNIK, F§bio de S§.Guia de Incentivo à 
Cultura. Barueri. Manole. 2002 

 
LEONARDO, Rodrigo Xavier. Associações 
sem fins econômicos. São Paulo: R.dos 
Tribunais, 2014 

 

OLIVIERI, Cristiane Garcia.Cultura 
Neoliberal ï Leis de incentivo à cultura. São 
Paulo: Escrituras. 2004 

FERRAREZI, Elisabete; REZENDE, Valéria. OSCIP: 
Organização da sociedade civil de interesse público: 
a lei 9.790/99 como alternativa para o terceiro setor. 
Brasília: Comunidade Solidária, 2000. 

 

REIS, Ana Carla F. Marketing cultural e 
financiamento da cultura: teoria e prática em um 
estudo internacional comparado. São Paulo: 
Cengage Learning, 2003 

 
STUBER, Walter Douglas.O financiamento de 
projetos no Brasil e a lei de concessões. São 
Paulo: Max Limonad. 1996 

 
SZAZI, Eduardo.Terceiro Setor, regulação no 
Brasil. São Paulo: Peirópolis, 2003. 

 

ħUDICE, George.A conveniência da cultura: usos 
da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 2004. 

 
 

MÙSICA I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo dos códigos e vocabulários próprios da linguagem. Análise e reflexão sobre as 
manifestações musicais com ênfase no século XX, e para a música ocidental. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

RIGHINI, Rafael. A Trilha Sonora da 
Telenovela Brasileira: da Criação à 
Finalização. São Paulo: Ed.Paulinas, 2004 

 
FLORES, Virgínia. O Cinema: Uma Arte 
Sonora. São Paulo. Annablume, 2013 

 

SHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. São 
Paulo. Ed.Unesp, 2a ed, 2011 

BURROWS, John (coord.); WIFFEN Charles (coord.). 
Guia ilustrado Zahar música clássica. 5ed. rev. Rio 
de Janeiro: Zahar, 2013 

 
HERSCHMANN, Micael. Abalando os anos 90: funk 
e hip-hop: globalização. Rio de Janeiro: Rocco, 1997 

 

MARCONDES, Marco Antonio. Enciclopédia de 
música brasileira: popular, erudita e folclórica. 3ª Ed. 
São Paulo: Art. Editora, Publifolha, 2000 

 

MONTEIRO, Maurício. A construção do gosto: 
música e sociedade na corte do Rio de Janeiro: 1808- 
1821. Rio de Janeiro. Ateliê Editorial, 2008. 
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 SACKS, Olivier W. Alucinações musicais: relatos 

sobre a música e o cérebro. 2ed. rev. e ampl. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

 
 

OFICINA DE PRODUÇÃO I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estruturação de atividades práticas de produção. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ARMANI, Domingos. Como elaborar 
projetos: guia prático para elaboração e 
gestão de projetos sociais. Porto Alegre: 
Tomo Editorial, 2004. 

 
MALAGODI, M. E.; CESNIK, F. de. Projetos 
culturais ï elaboração, aspectos legais, 
administração, busca de patrocínio. 5ª ed. 
rev. E atualização.SP: Escrituras, 2004 

 
MACHADO, Nilson. Educação: Projetos e 
Valores. 6ª Edição São Paulo: Escrituras 
Editora, 2006. (Coleção ensaios transversais) 

AVELAR, Rômulo. O avesso da cena ï notas sobre 
a produção e a gestão cultural. 2ª Edição. Belo 
Horizonte: DUO, 2010. 

 

BRANT, Leonardo. Mercado cultural: panorama 
crítico e guia prático para gestão e captação de 
recursos. 4ª Ed., ver e atualização. SP: Escrituras, 
2004 

 

CESNIK, Fábio de Sá. Guia do Incentivo à cultura. 
3ª ed. rev. e ampl. Barueri:Manole, 2012 

 
MELO NETO, Francisco Paulo de. Marketing de 
patrocínio. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

 

OLIVIERI, Cristiane Garcia; NATALE, Edson (org.). 
Guia brasileiro e produção cultural: 2013-2014. 
São Paulo: SESC, 2013 

 

 
ORGANIZAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Caracterização do profissional de cultura. Análise crítica da função de produtor cultural. 
Aspectos administrativos da produção cultural. Documentos, tributos, certidões, currículos e demais 
requisitos legais para apresentação de projetos. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CESNIK, Fábio de Sá; BELTRAME, Priscila 
Akemi. Globalização da cultura. São Paulo: 
Manole, 2005 

 
CALABRE, Lia (org.). Políticas culturais: 
reflexões e ações. São Paulo: Rio de Janeiro: 
Observatório Itaú Cultural, Edições Casa de 
Rui Barbosa, 2009 

 
WILLIANS, Raymod. Palavra chave: um 
vocabulário de cultura e sociedade. 
São Paulo: Boitempo Editorial, 2007. 

CALABRE, Lia (org.) Políticas culturais: teoria e 
práxis. São Paulo: Observatório Itaú Cultural, 2011 

 

FISCHER, Micky. Marketing cultural: legislação, 
planejamento e exemplos práticos. São Paulo: 
Global, 2002. 

 
RUBIM, Linda (org.). Organização e produção da 
cultura. Salvador: EDUFBA, 2005. 

 
TOLILA, Paul. Cultura e economia: problemas, 
hipóteses, pistas. São Paulo: Iluminuras: Itaú 
Cultural, 2007 

 

ÝUDICE, George. A conveniência da cultura: usos 
da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
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PANORAMA DA ARTE II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Aprofundamento da visão perspectiva do conjunto da produção artística, oferecendo um 
repertório de conceitos e teorias sobre a imagem. Elaboração de um vocabulário plástico e 
articulação do seu significado. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

GOMBRICH, E.H. História da arte. São 
Paulo: LTC, 2006. 

 
MERLEAU-PONTY, Maurice. O olho e o 
espírito: seguido de A linguagem indireta e as 
vozes do silêncio e A dúvida de Cézanne. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2004 

 

PAREYSON, L. Os problemas da Estética. 
São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

 

ARISTÓTELES. Poética. São Paulo: EDIPRO, 
2011 

 
CAUQUELIN, Anne. A invenção da paisagem. São 
Paulo: Martins Fontes, c2007 

 

  . Arte contemporânea: uma 
introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

 
DUARTE, Paulo Sergio. Arte brasileira 
contemporânea: um prelúdio. Rio de Janeiro: Silvia 
Roesler, 2008. 

 
SAMAIN, Etienne (Org.) Como pensam as 
imagens. Campinas: Unicamp, 2012. 

 
 

PRÁTICA LABORATORIAL II: FUNDAMENTOS DA GESTÃO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Conceitos básicos de administração. Tipos de organizações. Modelos de gestão. 
Desenvolvimento de planejamento de gestão. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. 
Introdução à administração. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. 

 
ROBBINS, Stephen Paul. Administração: 
mudanças e perspectivas. São Paulo: 
Saraiva, 2005. 

 

DECENZO, David A.; WALTER, Robert M. A 
nova administração. Antonio Gomide 
(Trad.). São Paulo: Saraiva, 2014. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral 
da administração. 9ª ed. São Paulo: Elsevier, 2014 

 

GIACAGLIA, Maria Cecilia. Gestão estratégica de 
eventos: teoria, prática, casos, atividades. São 
Paulo: Cenagage Learning, 2011. 

 

SENGE, P. M. A Quinta disciplina: arte, teoria e 
prática da organização de aprendizagem. São 
Paulo: Best Seller, 1990. 

 
SOBRAL, Filipe; PECI, Alketa. Administração: 
teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: 
Pearson, 2008. 

 

TORRES, Luís Fernando. Fundamentos do 
gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: 
Elsevier. Campus, 2014. 
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PROJETO II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Metodologias, ferramentas e diretrizes para a elaboração, análise e desenvolvimento de 
projetos. Estrutura e etapas de implantação do projeto na área cultural. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
BOUTINET, J.P. Antropologia do Projeto. 
5ª.ed. Porto Alegre: Artmed Bookman,2002. 

 

MALAGODI, M. E.; CESNIK, F. de. Projetos 
culturais ï Elaboração, Aspectos Legais. 5ª 
São Paulo: Escrituras, 2004 

 

TEIXEIRA COELHO (org.). A cultura pela 
cidade. São Paulo: Iluminuras: Itaú Cultural, 
2008. 

 
AVELAR, Romulo. O Avesso da cena: notas sobre 
produção e gestão cultural. Belo Horizonte: Duo 
Editorial, 2008. 

 

CUNHA, Manuela Carneiro da. Cultura com aspas e 
outros ensaios. São Paulo: Cosac & Naify, c2009. 

 

FRAGOSO, Suely; RECUERO, Raquel; AMARAL, 
Adriana. Métodos de pesquisa para internet. Porto 
Alegre: Sulina, 2011. 

 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do 
trabalho científico. 23ªed. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

ECO, Umberto. Como se faz uma Tese. 26ª. Edição. 
São Paulo: Perspectiva. 2016. 

 
PSICOLOGIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Os fundamentos e a evolução da Psicologia. As áreas de conhecimento da Psicologia. As 
principais concepções teóricas da psicologia na atualidade. Os principais temas teóricos de Psicologia. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

FIGUEIREDO, Luís Claudio M.; SANTI, Pedro 
Luiz Ribeiro de. Psicologia: uma (nova) 
introdução: uma visão histórica da psicologia 
como ciência. 3ª Ed. São Paulo: EDUC, 2008. 

 
SHEEHY, Noel. 50 grandes psicólogos. São 
Paulo: Contexto, 2006. 

 

WEITEN, Wayne. Introdução à psicologia: 
temas e variações. São Paulo: Pioneira, 2002 

 

DARTIGUES, André. O que é a fenomenologia. 10ª. 
Ed. São Paulo: Centauro, 2008. 

 

FREUD, Sigmund. A interpretação dos sonhos. Rio 
de Janeiro: IMAGO, 2001 

 
MOSCOVICI, Serge. Representações sociais: 
investigações em psicologia social.6 ª Ed. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2009 

 

JUNG, C G... O Homem e seus símbolos. 2a.. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. Trad. Maria Lucia 
Pinho. 

 

SKINNER, B. F. Ciência e comportamento 
humano. 11ª. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

DISCIPLINA OPTATIVA: LIBRAS Carga horária: 36h/a 

 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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HONORA, Márcia; FRIZANCO, Mary Lopes 
Esteves. Livro Ilustrado de Língua 
Brasileira de Sinais: desvendando a 
comunicação das pessoas com surdez. 1ª. 
São Paulo: Ciranda Cultural, 2010. 

 
SANTOS, Teresa Maria Momensohn; 
RUSSO, Iêda Chaves Pacheco 
(org). Prática da Audiologia 
Clínica. 7ª. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

STRNADOVA, Vera. Como é ser 
surdo. 1ª. Petrópolis: Babel, 2000. 

 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria 
Duarte. Enciclopédia da língua de sinais 
brasileira: o mundo do surdo em libras. São 
Paulo: Edusp, 2009. 

 
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria 
Duarte; MAURICIO, Aline Cristina. Novo Deit- 
Libras: dicionário enciclopédio ilustrado da língua de 
sinais brasileira. São Paulo: Inep, 2009. 

 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras: 
conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson, 
2011. 

 
QUADROS, Ronice Müller de. Língua de Sinais 
Brasileiras: estudos linguísticos. Porto Alegre: 
Artmed, 2004. 

 

SOUZA, Tanya Amara Felipe de. Libras em 
Contexto: curso básico. 9. Rio de Janeiro: Walprint 
Gráfica e Editora, 2009. 

 

3º Semestre 
 

ANTROPOLOGIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Escolas e correntes do pensamento antropológico. Conceitos principais da disciplina: 
cultura, simbolismo, contato intercultural, alteridade, identidade, etnocentrismo, relativismo, raça, 
racismo e gênero. As relações étnico-raciais no Brasil. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

LAPLANTINE, François. Aprender 
Antropologia. São Paulo: Editora 
Brasiliense, 1989 

 
CUCHE, Denys. A noção de cultura nas 
Ciências Sociais. Bauru: EDUSC, 2002. 

 
SCHWARCZ, Lilia Moritz: Racismo no 
Brasil. São Paulo: Publifolha, 2001. 

 

DA MATTA, Roberto. Relativizando. Uma introdução 
à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 

 
GUIMARÃES, Antonio Sergio. Racismo e 
antirracismo no Brasil. 3ª Edição. São Paulo: 
Editora 34, 2009. 

 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós- 
modernidade. 11ª Edição. Rio de Janeiro: DP&A, 
2006. 

 

CANCLINI, Néstor Garcia. Leitores, espectadores e 
internautas. São Paulo: Iluminuras/Itau Cultural, 
2008 

 
SILVA, Tomaz Tadeu da; HALL, Stuart; 
WOODWARD, Kathryn (Org.). Identidade e 
diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 
Petrópolis: Vozes, c2000 
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ANTROPOLOGIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Escolas e correntes do pensamento antropológico. Conceitos principais da disciplina: cultura, 
simbolismo, contato intercultural, alteridade, identidade, etnocentrismo, relativismo, raça, racismo e 
gênero. As relações étnico-raciais no Brasil. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

LAPLANTINE, François. Aprender 
Antropologia. São Paulo: Editora 
Brasiliense, 1989 

 

CUCHE, Denys. A noção de cultura nas 
Ciências Sociais. Bauru: EDUSC, 2002. 

 

SCHWARCZ, Lilia Moritz: Racismo no 
Brasil. São Paulo: Publifolha, 2001. 

 

DA MATTA, Roberto. Relativizando. Uma introdução 
à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 

 

GUIMARÃES, Antonio Sergio. Racismo e 
antirracismo no Brasil. 3ª Edição. São Paulo: 
Editora 34, 2009. 

 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós- 
modernidade. 11ª Edição. Rio de Janeiro: DP&A, 
2006. 

 
CANCLINI, Néstor Garcia. Leitores, espectadores e 
internautas. São Paulo: Iluminuras/Itau Cultural, 
2008 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da; HALL, Stuart; 
WOODWARD, Kathryn (Org.). Identidade e 
diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 
Petrópolis: Vozes, c2000 

 
CULTURA DA MODA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Códigos, vocabulários e elementos históricos da moda. Análise do panorama nacional e 
internacional da moda. Estudo sobre a evolução, e reflexão sobre a criação, produção e práticas 
relativas ao conceito de moda. A produção de desfiles e ações do vestir. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CRANE, Diana. A moda e seu papel social. 
Classe, gênero e identidade das roupas. São 
Paulo: SENAC, 2009 

 

LIPOVETSKY, Gilles. O império do 
efêmero: a moda e seu destina nas 
sociedades modernas. São Paulo: 
Companhia de Bolso, 2009 

 

SVENDSEM, Lars Fr. H. Moda: uma 
filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, c2010 

 

BARBOSA, Lívia; CAMPBELL, Colin (orgs.) Cultura, 
consumo e identidade. Rio de Janeiro: FGV, 2006 

 

BRAGA, João; PRADO, Luís André do (coord.). 
História da moda no Brasil: 
das influências às autorreferências. São Paulo. São 
Paulo: Pyxis, 2011 

 

ERNER, Guillaume. Vítimas da moda? Como a 
criamos, por que a seguimos. São Paulo: SENAC, 
2005 

 
MCCRACKEN, Grant David. Cultura & consumo: 
novas abordagens ao 
caráter simbólico dos bens e das atividades do 
consumo. 2ª ed. RJ: MAUAD, 2010 
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ZIMMERMANN, Maira. Jovem guarda: moda, 
música e juventude. São Paulo: Estação das Letras 
e Cores, 2013 

 
GESTÃO DE PROJETOS I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudos sobre gerência de projetos. Análise de conceitos e práticas do gerenciamento de 
processos: Iniciação, Planejamento, Execução, monitoramento e encerramento. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

PMBOK ï PROJECT MANAGEMENT 
INSTITUTE. Guia de Conhecimentos 
de gerenciamento de Projetos ï PMBOK. 
4ª Project Managmente Institute,2013. 

 

HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos ï 
Fundamentos. 5ª. edição. Campus.2005 

 
MALAGODI, Maria Eugênia; CESNIK, Fábio 
de Sá. Projetos Culturais. São 
Paulo: Escrituras. 2004 

 

ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos?: 
guia prático para elaboração e gestão de projetos 
sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2004 

 
BRANT, Leonardo. Mercado cultural: panorama 
crítico com dados e pesquisas e guia prático para 
gestão e venda de projetos. 3. ed., ampl. e atual. São 
Paulo, 2002. 

 
BRUCE, Andy; LANGDON, Ken. Como gerenciar 
projetos. 2. ed. São Paulo: Publifolha, 2000. 

 

KAMINSKI, Paulo Carlos. Desenvolvendo produtos 
com planejamento, criatividade e qualidade. Rio 
de Janeiro: LTC, c2000. 

 

GIDO, Jack; CLEMENTS, James P. Gestão de 
projetos. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

 
LITERATURA I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Conceitos básicos da literatura e noções de abordagem do texto literário. Panorama da 
literatura universal. Literatura e História. Literatura e sociedade. Introdução à crítica literária. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO. A poética 
clássica. Tradução de Jaime Bruna. São Paulo: 
Pensamento Cultrix, 2014. 

 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura 
brasileira. 49 ed. São Paulo1: Pensamento 
Cultrix, 2013. 

 
HAUSER, Arnold. História social da literatura 
e da arte. Tradução de Álvaro Cabral. São 
Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 

BARBOSA, João Alexandre. Alguma crítica. São 
Paulo: Atelie Editorial, 2002 

 

CALVINO, Ítalo. Assunto encerrado: discurso sobre 
literatura e sociedade. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. 

 
CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. Rio de 
Janeiro: Ouro sobre Azul, 2013. 

 

PAZ, Octavio. O arco e a lira. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1982 
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 SANTôANNA, Affonso Romano de. Análise 

estrutural de romances brasileiros. Petrópolis: 
Vozes, 1973. 

 

 
MARKETING CULTURAL Carga horária: 36h/a 

Ementa: Análise sobre a evolução do marketing no Brasil, marketing cultural e marketing institucional. 
Patrocínio - conceito, natureza e características. O Patrocínio Cultural. O Marketing como Estratégia 
de Investimento na cultura. O Patrocínio e a Marca. A Nova Visão de Patrocínio. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

KOTLER, Philip. Administração de 
Marketing: a edição do novo milênio. 
Tradução Bazan Tecnologia e Lingüística. 
São Paulo: Prentice Hall. 2000 

 
LEITE, Jose Guilherme Pereira. As malhas 
da cultura, V.2. São Paulo: Ateliê, 2013. 

 

REIS, Ana Carla Fonseca. Marketing 
cultural e Financiamento da cultura. 1ª. 
Edição. Thomson Pioneira. 2002. 

COSTA, Ivan Freiras da. Marketing cultural: o 
patrocínio de atividades culturais como ferramenta de 
construção de marca. São Paulo: Atlas, 2004 

 

FISCHER, Micky. Marketing cultural: legislação, 
planejamento e exemplos práticos. São Paulo: 
Global, 2002 

 
MELO NETO, Francisco Paulo de. Marketing de 
patrocínio. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

 

RIES, AI; TROUT, J. Posicionamento, a batalha 
pela sua mente. São Paulo: Makron Books, 2001. 

 

RIES, Al. A queda da propaganda - da mídia paga à 
mídia espontânea, Rio de Janeiro: Campus,2002 

 
OFICINA DE PRODUÇÃO II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Realização de atividades práticas de produção e análise crítica dos resultados. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
AVELAR, Rômulo. O avesso da cena ï 
notas sobre a produção e a gestão 
cultural. 2ª edição. Belo Horizonte: DUO, 
2010. 

 
OLIVIERI, Cristiane Garcia; NATALE, Edson 
(Org.). Guia brasileiro de produção 
cultural: 2013-2014. São Paulo: Edições 
Sesc, 2013. 

 

RUBIM, Linda (org.). Organização e 
produção da cultura. Salvador: EDUFBA, 
2005 

 
BRANT, Leonardo. Mercado cultural. Panorama 
crítico e guia prático para 
gestão e captação de recursos. 4ª ed. ver. e atual. 
São Paulo: Escrituras, 2004 

 
CALABRE, Lia (org.). Políticas culturais: reflexões 
e ações. São Paulo: Rio de Janeiro: Observatório 
Itaú Cultural. Edições Casa de Rui Barbosa. 2009. 

 

LUZ, Afonso (org.). Produção cultural no Brasil. 
Rio de Janeiro. Azougue, 2010 

 
TEIXEIRA COELHO. Dicionário crítico de política 
cultural: cultura e imaginário. 3ª. edição. São Paulo: 
Iluminuras, 2004 

 

THIRY-CHERQUES, Hermano Roberto. Modelagem 
de projetos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2004 
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ORGANIZAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Análise dos aspectos e procedimentos para o processo de profissionalização e atuação. 
Contratos, distratos. Processos de contratação e mecanismos de funcionamento de contratação com 
o poder público e iniciativa privada. Licitação, tomada de preço. Seguros. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

AZEVEDO, Álvaro Villaça. Teoria Geral dos 
Contratos Típicos e Atípicos: curso de 
direito civil. 3ª ed. São Paulo: atlas, 2009 

 
Coleção Manual e legislação. Licitações e 
Contratos da Administração Pública. 11ª 
Ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

MEYER-BISCH, Patrice; BIDAULT, Mylène. 
Afirmar os direitos culturais: comentário à 
declaração de Friburgo. São Paulo: 
Iluminuras, Itaú cultural, 2014 

 

BRASIL. Código de proteção e defesa do 
consumidor: Lei n. 8078, de 11 de setembro de 
1990. 25ª ed. atualizada. São Paulo: Saraiva, 2015 

 
LEMOS, Ronaldo. Direito, tecnologia e cultura. Rio 
de janeiro: FGV, 2005 

 

LEONARDO, Rodrigo Xavier. Associações sem 
fins econômicos. São Paulo: R. dos Tribunais, 
2014. 

 
LISBOA, Roberto Senise. Contratos difusos e 
coletivos: a função social do contrato. 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2012. 

 
MAZZILLI, Hugo Nigro. A defesa dos interesses 
difusos em juízo: meio 
ambiente, consumidor, patrimônio cultural, 
patrimônio público e outros interesses. 23ª. Ed. ver. 
e ampl. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 
 

PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE MATERIAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Histórico da restauração e conservação de bens culturais. Conceito e definição de 
preservação, conservação e restauração. Conceitos éticos e estéticos na conservação e restauração. 
Principais teóricos da restauração. Biologia, Química e Física aplicada à conservação de bens 
culturais. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

FREIRE, Cristina (org). Arte 
Contemporânea: Preservar o Quê? São 
Paulo: Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo, 2015. 

 
MUSEUMS, Libraries and Archives Council. 
Museologia- Roteiros práticos 
Conservação de coleções. vol. 9. São 
Paulo: EDUSP, 2005. 

 

COLIN, ARMAND. Conceitos-chave de 
museologia. São Paulo: Comitê Brasileiro do 
Conselho Internacional de Museus ï ICOM, 
2013. 

 

OGDEN, Sherelyn. Procedimentos de 
conservação. RJ: Arquivo Nacional. 2001. 

 
MUSTARDO, Peter, Kennedy, Nora. Preservação de 
fotografias: método básico para salvaguardar suas 
coleções. Projeto Conservação Preventiva. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2001. 

 
OGDEN, Sherelyn; Price, Lois Olcott; Valentin, 
Nieves; Preusser, Frank. Emergências com Pragas 
em arquivos e bibliotecas. Projeto Conservação 
Preventiva em Bibliotecas e Arquivos. Rio de Janeiro: 
Arquivo Nacional, 2001. 
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 OGDEN,      Sherelyn. Administração de 

emergências, Armazenagem e manuseio. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2001. 

 
REILLY, James M, Nishimura, Douglas W, Zinn, 
Edward. Novas Ferramentas para preservação. RJ: 
Arquivo Nacional, 2001. 

 
 

PRÁTICA LABORATORIAL III: DESIGN Carga horária: 36h/a 

Ementa: Noções básicas de identidade visual. A programação visual, formatos e meios. 
Desenvolvimento de elementos gráficos em identidade visual. Os suportes gráficos. Estudo da 
tecnologia de processos gráficos. Utilização de aplicativos, aquisição, edição, aplicação e correção de 
imagens. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

HOMEM DE MELO, Chico; RAMOS, Elaine. 
Linha do tempo do design gráfico no 
Brasil. São Paulo: Cosac Naify, 2011 

 

LUPTON, Ellen. Novos Fundamentos do 
Design: Ellen Lupton, Jennifer Cole Philips. 
São Paulo: Cosac Naify, 2008 

 
MEGGS, Phiilip. A História do Design 
Gráfico. São Paulo: Cosac Naify, 2009 

 

ABC da ADG: Glossário de termo e verbetes 
utilizados em design gráfico. São Paulo: Editora 
Blücher, 2012. 

 

FUENTES, Rodolfo. A prática do design gráfico: 
Uma metodologia criativa. 1ª edição. Rosari. 2006. 
144p. 

 
NEWARK, Quentin. O que é design gráfico. Porto 
Alegre: Bookmann, 2009 

 

SAMARA, Timothy. Grid: Construção e 
Desconstrução. SP: Cosac & Naify, 2007. 

 

WEBB, Jeremy - O design da fotografia. São Paulo: 
Ed. Gustavo Gili, 2014. 

 
SOCIOLOGIA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Noções básicas de identidade visual. A programação visual, formatos e meios. 
Desenvolvimento de elementos gráficos em identidade visual. Os suportes gráficos. Estudo da 
tecnologia de processos gráficos. Utilização de aplicativos, aquisição, edição, aplicação e correção de 
imagens. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

MANNHEIM, Karl. Sociologia da cultura.2ª 
Edição. São Paulo: Perspectiva, 2008 

 
BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. O 
costureiro e sua grife: contribuição para uma 
teoria da magia; modos de dominação. 3ª ed. 
Porto Alegre: Zouk, 2015 

 

  . Regras da Arte: gênese e 
estrutura do campo literário. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996 

COHN, Gabriel (org.). Sociologia: para ler os 
clássicos. 2ª edição. Rio de Janeiro: Azougue 
Editorial, 2009. 

 
DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. 2. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

 

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Lígia de 
Oliveira; OLIVEIRA, Márcia Gardênia Monteiro de. 
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 Um toque de clássicos: Marx Durkheim e Webwe. 2ª 

ed. revisada e ampliada. Belo Horizonte: UFMG, 2003 
 
WILLIANS, R. Palavras- chave: um vocabulário de 
cultura e sociedade. São 
Paulo: Boitempo, 2007. 

 
 

TÓPICOS DE CULTURA BRASILEIRA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Formação histórica da cultura brasileira: estudo das matrizes africana, indígena e europeia. 
Modernismo. Diversidade e singularidade regional. Miscigenação e imigração. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ALBIN, Ricardo Cravo. Driblando a censura. 
Rio de Janeiro: Gryohus, 2002 

 

BOGHICI, Jean. (coord) Missão artística 
francesa e pintores viajantes. França-Brasil 
no século XIX. Rio de Janeiro: Fundação 
Casa França-Brasil, 1990. 

 
GARCÍA CANCLINI, Néstor. Culturas 
híbridas: estratégias para entrar e sair da 
modernidade. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2003 

CUNHA, Fabiana Lopes da. Da marginalidade ao 
estrelato: o samba na 
construção da nacionalidade (1917-1945). São 
Paulo: Annablume, 2004. 

 

FREYRE, Gilberto. Casa-grande e 
senzala: formação da família brasileira sob o regime 
da economia patriarcal. São Paulo, Global, 2006 

 
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª 
Edição. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. 
  . Visão do paraíso: os 
motivos edênicos no descobrimento e colonização do 
Brasil. São Paulo: Publifolha, c.2000 

 

MICELI, Sérgio. Estado e Cultura no Brasil. São 
Paulo: Difel, 1984. 

 
TRANSMISSÃO EM REDE I: RÁDIO E TV Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudos sobre o desenvolvimento do rádio e televisão no Brasil. Desenvolvimento das 
linguagens e práticas do rádio e TV. As especificidades da produção em TV e Rádio. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

FERRARETTO, Luiz Artur. Rádio: teoria e 
prática. São Paulo: Summus, 2014. 

 
FERRARETO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a 
história e a técnica. Porto Alegre: Editora 
Sagra Luzzatto, 2001. 

 

KELLISON, Cathrine. Produção e Direção 
para TV e vídeo. Rio de Janeiro: Campus, 
2007. 

 

HAUSMAN, Carl; MESSERE, Fritz; O DONNEL, 
Lewis; BENOIT, Philip. Rádio: produção, 
programação e performance. 8ª Edição. São Paulo: 
Cenage Learning, 2011. 

 
MAGNONI, Dino; CARVALHO, Juliano Maurício de. 
O novo rádio: cenários da radiofusão na era digital. 
São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2010. 

 

RIBEIRO, Ana Paula Goulart; SACRAMENTO, Igor; 
ROXO, Marco. História da Televisão no Brasil - do 
início aos dias de hoje. São Paulo: Contexto, 2010. 
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 STRAUBHAAR, Joseph; LA ROSE, 

Robert. Comunicação, Mídia e Tecnologia. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004 

 

XAVIER, Adilson. Storytelling: histórias que deixam 
marcas. Rio de Janeiro: Best Seller, 2015. 

 

4º Semestre 
 

ARTES CÊNICAS II Carga horária: 36h/a 

Ementa: A Dança e suas características. Códigos e vocabulários próprios. Elementos históricos do 
Circo. Modalidades e tipos de circos. Necessidades da área e características tradicionais do artista de 
circo. As demandas contemporâneas da dança e do circo. A experiência brasileira. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

LABAN, Rudolf. Dança educativa moderna. 
São Paulo: +cone, 1990 

 

MENDES, Miriam Garcia. A Dança. 2ª ed. 
São Paulo: Ática, 1987 

 
BERTONI, Iris Gomes. A dança e a 
evolução: o ballet e seu contexto teórico: 
programação didática. São Paulo: Tanz do 
Brasil, 1992 

GREINER, Christine. O corpo: pistas para estudos 
indisciplinares. São Paulo: Annablume, 2006 

 
PAVLOVA, Anna, 1881-1932. Anna Pavlova: como 
me tornei uma bailarina. São Paulo: Cosac & Naify, 
2001 

 
SÃO PAULO (MUNICÍPIO) DEPARTAMENTO DE 
INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO ARTÍSTICA. 
Circo Paulistano: arquitetura nômade 

 

SILVA, Ignácio Assis. Corpo e sentido: a escuta d 
sensível. São Paulo: UNESP, 1996 

 

WOSIEN, Maria-Gabriele. Dança: símbolos em 
movimento. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2004 

 
 

CULTURA VISUAL Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudos visuais. A cultura visual e sua possibilidade crítico-reflexiva. Percepção da relação 
entre contexto e conteúdo de arte. Compreensão crítica da arte. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ARHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: 
uma psicologia da visão criadora. 13.ed. São 
Paulo: Pioneira, c.2000 

 

DONDIS, A.D. Sintaxe da linguagem 
visual. São Paulo: Martins Fontes,2007. 

 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, 
mudança educativa e projeto de 
trabalho. São Paulo: Artmed, 2000. 

 

ARGAN, Giulio Carlo. Imagem e persuasão: ensaios 
sobre o barroco. São Paulo: Cia das Letras, 2004. 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São 
Paulo: Martins Fontes, 1989 

 

CRIMP, D. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: 
Ed. Martins Fontes, 2005. 

 
KRAUSS, Rosalind. Caminhos da Escultura 
Moderna. São Paulo: Martins 
Fontes, 1998. 
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 TOMKINS, Calvin; DUCHAMP, Marcel. Duchamp: 

uma biografia. São Paulo: Cosac & Naify, c 2005 

 
 

DIMENSÃO ECONÔMICA E SUSTENTABILIDADE DA CULTURA Carga horária: 36h/a 

Ementa: Economia da Cultura. Cultura e Economia. Cooperação para o desenvolvimento, 
intercâmbios e parcerias regionais, nacionais e internacionais. Questões econômicas e de 
sustentabilidade de projetos e espaços. Sustentabilidade. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CRIBARI, Isabela (Org.) Economia da cultura. 
Recife: Massangana, 2009 

 

REIS, Ana Carla Fonseca. Economia da 
cultura e desenvolvimento sustentável: o 
caleidoscópio da cultura. Barueri: Manole, 
c2007 

 
TOLILA, Paul. Cultura e economia. São 
Paulo: Iluminuras/Itaú Cultural, 2007 

CESNIK, Fábio de Sá. Guia do incentivo à cultura. 
3. Ed. rev. e amp. Barueri: Manole, 2012 

 

GREFFE, Xavier. A economia artisticamente criativa. 
São Paulo: Iluminuras, Itaú Cultural, 2015 

 
MARTINELL, Alfons. Cultura e cidade:Uma aliança 
para o desenvolvimento - A experiência da 
Espanha. In: GARCIA CANCLINI, Néstor et. al. 
Politicas culturais para o desenvolvimento: uma base 
de dados para a cultura. Brasília: UNESCO Brasil, 
2003. 

 
OLIVIERI, Cristiane Garcia. Cultura neoliberal: leis 
de incentivo como política pública de cultura. São 
Paulo: Escrituras, Instituto Pensarte, c2004 

 

SILVA, Frederico A. Barbosa da; ABREU, Luiz 
Eduardo (org.). As políticas públicas e suas 
narrativas: o estranho caso entre o Mais cultura e o 
Sistema nacional de cultura. Brasília: IPEA, 2011 

 

 
DISTRIBUIÇÃO DE BENS CULTURAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudos sobre metodologias, estratégias e proposições acerca da distribuição de bens e 
produtos culturais. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

AVELAR, Romulo. O Avesso da Cena: 
Notas sobre Produção e Gestão 
Cultural. 2ª Edição. Duo Editorial, Belo 
Horizonte, 2010 

 
BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão: a 
influência do jornalismo e os jogos 
olímpicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997 

 

COSTA, Caio Túlio. Ética, Jornalismo e 
nova mídia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2009 

BRASIL. As metas do Plano Nacional de Cultura. 
São Paulo: Instituto Via 
Pública e Brasília: Ministério da Cultura, 2012. 
http://www2.cultura.gov.br/site/wp- 
content/uploads/2012/06/As-Metas-do-Plano- 
Nacional-de-Cultura.pdf 

 

G. BEIGUELMAN,   J.   LASenac   FERLA   (orgs.). 
Nomadismos tecnológicos. 
São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2011. 

 
L. BAMBOZZI, M. BASTOS, R. MINELLI (orgs). 
Mediações, tecnologia e Espaço público: 

http://www2.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2012/06/As-Metas-do-Plano-Nacional-de-Cultura.pdf
http://www2.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2012/06/As-Metas-do-Plano-Nacional-de-Cultura.pdf
http://www2.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2012/06/As-Metas-do-Plano-Nacional-de-Cultura.pdf
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 panorama crítico da arte em mídias móveis. São 

Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2010. 
 
LEITE, José Guilherme Pereira (Org.). As malhas da 
cultura. Cotia: Ateliê Editorial, 2013 

 

OLIVEIRA, E. D.G. de. Museus de fora: a visibilidade 
dos acervos de arte contemporânea no Brasil. Porto 
Alegre: Zouk, 2010. 

 
FOLCLORE BRASILEIRO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Ementa: Folclore e as culturas populares nas sociedades contemporâneas. A reinvenção 
da tradição cultural no contexto da globalização. Cultura de raiz e a indústria do entretenimento. A 
espetacularização das culturas populares e a produção do ñfolkmidi§ticoò. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ANDRADE, Mário. Macunaíma, o herói sem 
nenhum caráter. Estabelecimento de texto: 
Telê Ancona Lopez e Tatiana Longo 
Figueiredo. Rio de Janeiro: Agir, 2008. 

 
BARBATO Jr., Roberto. Missionários de 
uma utopia nacional-popular. Os 
intelectuais e o departamento de cultura de 
São Paulo. São Paulo: Annablume / Fapesp, 
2004 
CASCUDO, Luís da Câmara. Antologia do 
folclore brasileiro. 8ª.ed. São Paulo: Global, 
2002. 

ANDRADE, Mário. O turista aprendiz. Edição de 
texto apurado, anotado e acrescido de documentos 
Telê Porto Ancona Lopez e Tatiana Longo 
Figueiredo; Leandro Raniero Fernandes, 
colaborador. Brasilia, DF: IPHAN,2015 

 

  Música de feitiçaria no Brasil. 
São Paulo: Martins Fontes, 1963. 

 
CASCUDO, Luís da Câmara. Dicionário do 
Folclore Brasileiro. 12ªEd. SP; Global, 2012. 

 

MARIO de Andrade e a Sociedade de Etnografia e 
Folclore: no Depto de 

Cultura da Prefeitura do município de São Paulo: 
1936-1939. RJ: Funarte, 1983. 

 

SOUZA, Marina de Mello e. Reis negros no Brasil 
escravista: história da festa de coroação de rei 
Congo/ Marina de Mello e Souza. Belo horizonte: 
UFMG, 2002 

 

LABORATÓRIO EXPERIMENTAL: ESPACIALIDADE E 
VISUALIDADE 

Carga horária: 36h/a 

Ementa: Experiências e experimentos realizados no contexto das habilidades, produções, práticas e 
pesquisas de campo, na área de artes visuais, relacionadas à bidimensionalidade. Desenvolvimento 
da percepção visual e representação gráfica não instrumentada. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. Entre 
cenografias: o museu e a exposição de arte 
no século XX. São Paulo: Edusp, Fapesp, 
2004 

 
LIPOVETSKY, Gilles.   A   Estetização   do 

 

FARIA, Hamilton: GARCIA, Pedro. Arte e identidade 
cultural na construção de um mundo solidário. 
2.edição rev e ampl. São Paulo: Instituto Pólis, 2003 

 

RATTO,    Gianni.    Antitratado    de    cenografia: 
variações sobre o mesmo tema. São Paulo: Edições 
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mundo: Viver na era do capitalismo artista / 
Gilles Lipovetsky, Jean Serroy. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2015. 

 
GOMES, Heidi Strecker. Cinema: emoções 
em movimento. São Paulo:Melhoramentos, 
[2006?]. 

SENAC São Paulo, 1999 
 
MANGUEL, Alberto. Lendo Imagens: uma história 
de amor e ódio. São Paulo: Companhia das Letras, 
2001. 

 

SCHAMA, Simon. O Poder da Arte. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010. 

 
BRAGA, João e PRADO, Luis Andre do. História da 
Moda no Brasil. Das Influências às Autoreferências. 
SP; PYXIS Editorial, 2011. 

 
LITERATURA II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Especificidades da linguagem literária. Literatura e outras Linguagens. Arquivos e bibliotecas 
de escritores. Instituições dedicadas à literatura e ao incentivo à leitura. Produção editorial. Eventos 
literários 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
BOSI, Alfredo. Céu, inferno: ensaios de crítica 
literária e ideológica. São Paulo: Duas Cidades; 
Editora 34, 2003 

 

HALLEWELL, Lawrence. O livro no Brasil: sua 
história. Tradução de Maria da Penha 
Villalobos; Lólio Lourenço de Oliveira; 
Geraldo Gerson de Souza. São Paulo: Edusp, 
2012. 

 
LESSING, G. Laocoonte ou sobre as 
fronteiras da pintura e da poesia. 
Introdução, tradução e notas de Márcio 
Seligmann-Silva. São Paulo: Iluminuras, 
2011. 

BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000. 

 

INSTITUTO PRÓ-LIVRO. Retratos da leitura no Brasil. 
São Paulo: Instituto Pró-Livro, 2015. Disponível em: 
http://prolivro.org.br/home/ 
images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Brasil 
_-_2015.pdf 

 

MILANESI, Luís. A casa da invenção. 4. ed. rev. e 
ampl. Cotia: Ateliê Editorial, 2003. 

 
REIS, Cláudia Barbosa. A literatura no museu. Rio 
de Janeiro: Cassará Editora, 2013 
SOUZA, Eneida M. de; MIRANDA, Wander M. (Org.). 
Arquivos literários. Cotia: Ateliê Editorial, 2003. 

 

ORGANIZAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL III Carga horária: 36h/a 

Ementa: Noções de Contabilidade e de gestão financeira aplicada. Fontes de recursos. Gestão do 
custo e da avaliação do desempenho do negócio. Gestão e custo do capital. Principais Tributos e 
Contribuições. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

BORINELLI, M.L; PIMENTEL, R.C. Curso 
de contabilidade para gestores, analistas 
e outros profissionais. São Paulo: atlas, 
2010 

 

MARCONDES, L.P.; CAVALCANTI, M.; FARAH, 
O.E. Empreendedorismo ï Estratégia de 
sobrevivência para pequenas empresas. São Paulo: 
Saraiva, 2012 

http://prolivro.org.br/home/
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DOS SANTOS, EDNO O. Administração 
financeira da pequena e média 
empresa. 2ª Edição. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
FABRETTI, Laudio C. Contabilidade 
Tributária. 15ª Edição. São Paulo: Atlas, 
2015 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de 
Balanços. Abordagem Gerencial. 7ª edição, São 
Paulo: Atlas, 2010. 

 
MONTOTO, E. Contabilidade Geral e Análise de 
Balanço Esquematizado. 3ª ed. São Paulo: 
Saraiva,2014. 

 

SANTOS, F.A; VEIGA, W.E. Contabilidade: com 
ênfase em micros, pequena e médias empresas. 3ª 
ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

PADOVEZE, Clovis Luís. Controladoria estratégica 
e operacional: conceitos, estrutura, aplicação. 3ª 
ed. revisada e atualizada. São Paulo: Cengage 
Learning, 2013 

 
PESQUISA E METODOLOGIA DO PROJETO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Apresentação e exame de diversos procedimentos, estruturas e instrumental técnico para a 
realização de projetos no âmbito da produção da arte e da cultura. Exercícios relacionados à análise 
de diferentes editais (leitura, processo de inscrição), bem como elaboração de um projeto-piloto. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; 
WILLIAMS, J. Mark. (org.). A arte da 
Pesquisa. 2ª Ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

 
BOUTINET, Jean Pierre. Antropologia do 
Projeto. 5ª. Edição. Porto Alegre: 
ARTMED, 2002. 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia 
do trabalho científico. 23ªed. rev. e 
Atualizada. São Paulo: Cortez, 2007. 

ECO, Umberto. Tratado Geral de Semiótica. 4. ed. 
São Paulo: Perspectiva, 2007. 

 
  Como se faz uma Tese. 26ª. Edição. 
São Paulo: Perspectiva. 2016 

 

MOURA, Maria Lucia Seidl de. Projetos de 
Pesquisa: elaboração, redação e apresentação. Rio 
de Janeiro: EDUERJ, 2005. 

 

OLIVIERI, Cristiane Garcia ; NATALE, Edson (Org.). 
Guia brasileiro de produção cultural: 2013-2014. 
São Paulo: Sesc, 2013. 

 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo 
entre arte e ciência. 3. ed. revisada. Campinas: 
Autores Associados, 2006.  

  
 

PRÁTICA LABORATORIAL IV: PÚBLICOS E ESPAÇOS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Espaços não convencionais, urbanos e multifuncionais. Caracterização do público e seus 
interesses. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. 
São Paulo: Martins Fontes, 1989 

AUGÉ, Marc. Não-lugares: introdução a uma 
antropologia da supermodernidade. 9. ed. São Paulo: 
Papirus, [2012?]. 
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BAMBOZZI, Lucas; BASTOS, Marcus; 
MINELLI, Rodrigo (Org.). Mediações, 
tecnologia e espaço público: panorama 
crítico da arte em mídias móveis. São Paulo: 
Conrad, 2010 

 
EDELMAN, Jacqueline, et al. O lugar do 
público: sobre o uso de estudos e 

pesquisas pelos museus. São Paulo: 
Iluminuras, Itaú Cultural, 2014 

KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do 
Consumidor. 2ª Edição. São Paulo: Editora Atlas, 
2004. 

 
MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da 
percepção. 4ª Edição. São Paulo: Martins Fontes, 
2011 

 
LIMA, Diana Nogueira de Oliveira. Consumo: uma 
perspectiva antropológica. Petrópolis: Vozes, 2010. 

 

SERPA, Angelo. O espaço público na cidade 
contemporânea. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2014 

 
PROJETO III Carga horária: 36h/a 

Ementa: Ementa: Elaboração, estruturação e finalização de projeto cultural. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
OLIVIERI, Cristiane Garcia; NATALE, Edson 
(Org.). Guia brasileiro de produção 
cultural: 2013-2014. São Paulo: Sesc, 2013. 

 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia 
do trabalho científico. 23ªed. São Paulo: 
Cortez, 2007. 

 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um 
paralelo entre arte e ciência. 3. ed. revisada. 
Campinas: Autores Associados, 2006 

ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos? 
Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000 
AVELAR, Romulo. O avesso da cena: notas sobre 
produção e gestão cultural. 2. ed.Belo Horizonte: 
Duo, 2010 

 
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; 
WILLIAMS, J. Mark. (org.). A arte da Pesquisa. 2ª 
Ed. São Paulo: Martins, 2005. 

 
MATIAS, Marlene (Org.). Planejamento, 
organização    e     sustentabilidade     em 
eventos: culturais, sociais e esportivos. São Paulo: 
Manole, c2011 

 
ROGERS,        Tony;         MARTIN,         Vanessa. 
Eventos: planejamento, organização e 
mercado. Rio de Janeiro: Campus, 2011 

 

 
PÚBLICOS I: PROGRAMAÇÃO/EQUIPAMENTOS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Consumo cultural, mecanismos e estratégias de valoração de produtos culturais. 
Caracterização do público-alvo a partir da programação. Definição de interesse e fatores psicossociais 
que contribuem para a escolha de atividades artísticas e culturais. As pesquisas de interesse de 
público. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
GARCIA CANCLINE, Nestor; DIAS, Mauricio 
Santana, trad. Consumidores e cidadãos: 

BELINKY, Tatiana; CAMARGO, Luís; 
CAPARELLI, Sérgio; GOUVEIA, Julio; 
MAGALHÃES, Lígia Cademartori; MERTEN, Luiz 
Carlos; PERROTTI, Edmir; 
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conflitos multiculturais da globalização. 4ªed. 
Rio de Janeiro: UFRJ, 1999 

 
BARBOSA, Lívia ; CAMPBELL, Colin 
(Org.). Cultura, consumo e identidade. Rio 
de Janeiro: FGV, 2006 

 
TUCK, Mary. Como escolhemos: psicologia 
do consumidor. Rio de Janeiro. Jorge Zahar, 
1978. 

PONDÉ, Glória Maria Fialho; ZILBERMAN, Regina, 
(org). A produção cultural para a criança. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1982. 

 
EDELMAN, J. ET. AL. O lugar do público. Coleção 
Itaú Cultural. São Paulo: Iluminuras, 2014 

 
FADIMAN, J. & FRAGER, R.. Teorias da 
personalidade. São Paulo: Habra, 2002. 

 
FARINHA, A.M.A. Gestão de Museus de arte ï 
coleção e mediação. Tese (Doutorado em Artes 
Visuais). Escola de Comunicações e Artes da USP. 
São Paulo, 2012 

 

5º semestre 
 

CINEMA II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Produção cinematográfica. Mercado, legislação e agências de fomento específicas. 
Vocabulários específicos da linguagem. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ABEL, Richard. Americanizando o filme: 
ensaios de história social e cultural do 
Cinema. São Paulo: Cinemateca Brasileira, 
2013 

 
MARTINS, Vinícius Portela. Agência 
nacional do cinema - ANCINE. São Paulo: 
Atlas, 2015. 

 
RODRIGUES, Chris. O cinema e a 
produção. 3. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 
2007. 

AUMONT, J.; MARIE, Michel; RIBEIRO, Eloisa 
Araújo, trad. Dicionário teórico e crítico de 
cinema. Campinas: Papirus, 2003. 

 
HAMBURGER, Vera. Arte em cena: a direção de 
arte no cinema brasileiro. São Paulo: SENAC, 2014 

 

LUCA, Luiz Gonzaga Assis de. A hora do cinema 
digital: democratização e globalização do 
audiovisual. São Paulo: Imprensa Oficial, 2009. 

 

MARTIN, Marcel. A linguagem cinematográfica. 
São Paulo: Brasiliense, 1990. 

 

SCHETTINO, Paulo B. C. Diálogos sobre a 
tecnologia do cinema brasileiro. Cotia: Ateliê, 
2007 

 

CRÍTICA DA ARTE Carga horária: 36h/a 

Ementa: Discurso crítico segundo categorias filosófico - retóricas, sua análise e reflexão. Análise 
histórica da constituição do discurso crítico segundo categorias filosófico-retóricas. Curadoria como 
pesquisa e em sua intrínseca relação com o campo da crítica 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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ARGAN, G. C. Arte e crítica de arte. 2ª. 
Edição. Portugal: Estampa, 1995. 

 
FERREIRA, G. Crítica de arte no Brasil: 
temáticas contemporâneas. Rio de Janeiro: 
FUNARTE, 2006. 

 
VENTURI, L. História da crítica de arte. São 
Paulo: Martins Fontes, 199(?) 

BELTING, Hans. O fim da história da arte. São 
Paulo: Cosac & Naify, 2012. 

 
Rumos da crítica. São Paulo: SENAC, Itaú Cultural, 
2000/2007. 

 
BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: 
ensaios sobre literatura e história da cultura. 8. ed. 
São Paulo: Brasiliense, 2012. 

 
SANTOS, Franciele Filipini (Org.). Arte 
contemporânea em diálogo com as mídias 
digitais: concepção artística, curatorial e crítica. 
Santa Maria: Pallotti, 2009. 

 
FUNARTE. CRÍTICA de arte no Brasil: temáticas 
contemporâneas. Rio de Janeiro: Funarte, 2006. 

 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTEGRADO I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Elaboração e apresentação de projeto de natureza cultural, com todas as etapas que o 
constitui, de forma oral e escrita, que será objeto de reflexão em monografia a ser elaborada no sexto 
semestre. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

KISIL, R. Elaboração de projetos e 
propostas para organizações da 
sociedade civil. São Paulo: Global, 2001. 

 

RUBIM, L. (org) Organização e produção da 
cultura. Salvador: Editora da Universidade 
Federal da Bahia ï EDUFBA, 2005. 

 

ZAMBONI, S. A. A pesquisa em arte: um 
paralelo entre arte e ciência. 3ª. Edição. 
Campinas - SP: Autores Associados, 2006. 

 

AVELAR, R. O avesso da cena: notas sobre a 
produção e gestão cultural. Belo Horizonte: Duo 
Editorial, 2010. 

 

BOURRIAUD, Nicolas. Pós-produção: como arte 
reprograma o mundo 
contemporâneo. São Paulo: Martins, 2009. 

 
BOUTINET, J.P. Antropologia do Projeto. 5ª 
Edição. Artmed Bookman, 2002. 

 
BRITES, Branca; TESSLER, Élida (orgs.). O meio 
como ponto zero: metodologia da pesquisa em 
artes plásticas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2002. 

 
OBRIST, Hans Ulrich. Arte agora! Em 5 
entrevistas: Matthew Barney, Maurizio Cattelan, 
Olafur Eliasson, Cildo Meireles, Rirkrit Tiravanija. 
São Paulo: Alameda, 2006. 

  

DIFUSÃO DE BENS CULTURAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudos sobre estratégias de difusão de bens e produções culturais. Especificidades do 
jornalismo cultural nas diferentes mídias. 
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Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
AVELAR, Romulo. O Avesso da Cena: 
Notas sobre Produção e Gestão Cultural. 
2ª Edição. Duo Editorial, Belo Horizonte, 
2010. 

 
BOURDIEU, Pierre; MACHADO, Maria 
Lúcia. Sobre a televisão: A influência do 
jornalismo e os jogos olímpicos. Rio de 
Janeiro: J. Zahar, 1997 

 
COSTA, Caio Túlio. Ética, jornalismo e nova 
mídia: uma moral provisória. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2009 

CHINEM, Rivaldo. Assessoria de Imprensa: como 
fazer. São Paulo: Summus, 2003 

 
DUARTE, Jorge (Org.). Assessoria de imprensa e 
relacionamento com a mídia: teoria e prática. 4. ed., 
rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2011 

 
FERRARI, Pollyana. Jornalismo digital. São Paulo: 
Contexto, 2014. 

 
L. BAMBOZZI, M. BASTOS, R. MINELLI (orgs). 
Mediações, tecnologia e espaço público: 
panorama crítico da arte em mídias móveis. São 
Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2010. 

 

LEITE, José Guilherme Pereira (Org.). As malhas da 
cultura. Cotia: Atelier Editorial, 2013. 

 
ESPAÇOS CONTEMPORÂNEOS E PROCESSOS CULTURAIS NO 
BRASIL 

Carga horária: 36h/a 

Ementa: Cultura contemporânea e suas manifestações. Espaços e ambientes de produção e difusão. 
Arte na cultura metropolitana periférica. Tribos urbanas. Coletivos Culturais. Cultura e redes sociais. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
DOMINGUES, Diana. Criação e 
interatividade na cibearte. São Paulo: 
Experimentos, 2002 

 
FREIRE, Cristina. Além dos mapas: os 
monumentos no imaginário urbano 
contemporânea. São Paulo: Annablume. 
FAPESP, SESC 

 
LISBOA, Tom. Ação urbana lugar: Paraná. 
Curitiba: FUNARTE, 2013 

BAMBOZZI, Lucas Livro das panorâmicas que 
não cabem em livro. São Paulo: FUNARTE, 2013 

 
LAGNADO, Lizette (coord.) O que é uma escola 
livre? Rio de Janeiro Cobogó, 2015. 

 
QUANDT, Richard E.; SOUZA, Queila (Org.). O 
tempo das redes. São Paulo: Perspectiva, 2008 
SPINELLI, João A. Alex Vallauri: graffitti: 
fundamentos estéticos do pioneiro do grafite no 
Brasil. São Paulo: Bei, c2010 

 
VIANNA, Hermano. O mundo funk carioca. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1988 

 

 
EVENTOS I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Conceito de evento. Classificação de eventos. Tipologia existente no mercado de eventos 
e suas relações com a cultura. Especificidades da área 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 HOYLE, Leonard H.. Marketing de eventos: como 
promover com sucesso eventos, festivais, 
convenções e exposições. São Paulo: Atlas, 2003. 
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GIACAGLIA, Maria Cecilia. Organização de 
eventos: Teoria e Prática. São 
Paulo:Thompson Pioneira, 2003. 

 
MARTIN, Vanessa. Manual prático de 
eventos. São Paulo: Atlas, 2003. 

 
SILVA, Mariângela Benine Ramos e 
FORTES, Waldyr Gutierrez. Eventos: 
estratégias de planejamento e execução. Rio 
de Janeiro: Summus, 2011. 

MATIAS, Marlene. Organização de eventos: 
procedimentos e técnicas. 5. ed. Barueri: Manole, 
2001 

 
ALLEN, J.; OôTOOLE, W.; MCDONNEL, I.; HARRIS, 
R. Organização e gestão de eventos, 3. ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2003. 

 
ZANELLA, Luiz Carlos. Manual de organização de 
eventos: planejamento e operacionalização. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. 

 

ÝUDICE, George. A conveniência da cultura: usos 
da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 
2006. 

 
GESTÃO DE PROJETOS II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo do gerenciamento das áreas de conhecimento dos projetos (PMBOK). Gerência: de 
integração, de escopo, de tempo, de custo, de qualidade, de recursos humanos, de comunicações, 
de riscos e de aquisições. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
PMBOK   ï    PROJECT    MANAGEMENT 
INSTITUTE. Guia de Conhecimentos de 
gerenciamento de Projetos ï PMBOK. 4ª 
Project Management Institute, 2013. 

 
HELDMAN, Kim. Gerência de Projetos ï 
Fundamentos. 5ª. edição. Campus. 2005 

 
MALAGODI, Maria Eugênia; CESNIK, Fábio 
de Sá. Projetos Culturais. São Paulo: 
Escrituras. 2004 

BRANT, Leonardo. Mercado cultural: panorama 
crítico com dados e pesquisas e guia prático para 
gestão e venda de projetos. 3. ed., ampl. e atual. 
São Paulo, 2002. 

 
GASNIER, Daniel Georges. Guia prático para 
gerenciamento de projetos: manual de 
sobrevivência para os profissionais de projetos. 5. ed. 
São Paulo: IMAM, 2014 

 
GIDO, Jack; CLEMENTS, James P. Gestão de 
projetos. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração 
de projetos: como transformar ideias em resultados. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

 

VARGAS, Ricardo Viana. Manual prático do plano 
de projeto: utilizando o PMBOK guide. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Brasport, 2009. 

 
 

INTERSEÇÕES CULTURAIS I: EDUCAÇÃO E SAÚDE Carga horária: 36h/a 

Ementa: Aproximações e relações estratégicas entre cultura, educação e saúde. Diferentes projetos 
e ações. Estudo de casos. 
Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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AVELAR, Romulo. O Avesso da cena: notas 
sobre produção e gestão cultural. Belo 
Horizonte: Duo Editorial, 2010 

 
COELHO, Teixeira (org.). A cultura pela 
cidade. São Paulo: Iluminuras: Itaú Cultural, 
2008. 

 
MARTINELL, Alfons. Cultura e cidade: uma 
aliança para o desenvolvimento ï A 
experiência da Espanha. In: GARCIA 
CANCLINI, Néstor et al. Políticas culturais 
para o desenvolvimento: uma base de dados 
para a cultura. Brasília: UNESCO, Brasil, 
2003 

COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política 
Cultural: cultura e imaginário. 3ª Edição. São Paulo: 
Iluminuras, 2004. 

 
EXPEDIÇÕES: rumos, educação, cultura e arte 
2008-2010. São Paulo: Itaú Cultural, 2011 

 
FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a Liberdade. 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 

 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à 
educação do futuro. Brasília: Cortez, 2011. 

 
SENTIDOS: rumos educação, cultura e arte 2011- 
2013. São Paulo: Itaú Cultural, 2013 

 
ORGANIZAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL IV Carga horária: 36h/a 

Ementa: Criação intelectual e direito autoral, de imagem, do consumidor. Doutrina do Fair Use, 
Copyleft, Copyright e Creative Commons. Legislação própria acerca de acessibilidade, segurança 
(física e de materiais), de cuidados ambientais e direitos humanos. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
COSTA NETTO, José Carlos. Direito 
Autoral no Brasil. 2ªed. Ver., ampl e atual. 
São Paulo: FTD, 2008. 

 
BITTAR, Carlos Alberto. Direito de Autor. 6. 
ed., rev., atual. e ampl. Rio de Janeiro: 
Forense, 2015 

 
CABRAL, Plínio. A nova lei de direitos 
autorais: comentários. 4. ed. São Paulo: 
Harbra. 2003 

 
CARBONI, Guilherme C. O direito de autor na 
multimídia. São Paulo: Quartier Ltin, 2003 

 
MANSO, Eduardo V. O que é direito autoral. São 
Paulo: Brasiliense, 1987 

 
LEMOS, Ronaldo. Direito, tecnologia e cultura. Rio 
de Janeiro: FGV, 2005. 

 
SANTOS, Manoel Joaquim Pereira dos (coord.). 
Direito de autor e direitos 
fundamentais. São Paulo: Saraiva, 2011 

 

SOUZA, Allan Rocha de. A função social dos 
direitos autorais: uma interpretação civil- 
constitucional dos limites da proteção jurídica: Brasil, 
1988-2005. Campos dos Goytacazes: Faculdade de 
Direito de Campos, 2006. 

 
 

PRÁTICA LABORATORIAL V: PROJETOS E PRODUÇÕES Carga horária: 36h/a 

Ementa: Produção cultural sob a ótica de produtores, programadores, agentes e patrocinadores. 
Estudo de casos e depoimentos profissionais. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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AVELAR, Romulo. O Avesso da cena: notas 
sobre produção e gestão cultural. 2ª 
Edição. Belo Horizonte: Duo Editorial, 2010 

 
OLIVIERI, Cristiane Garcia; NATALE, Edson 
(Org.). Guia brasileiro de produção 
cultural: 2013-2014. São Paulo: Sesc, 2013. 

 
WU, Chin-tao. Privatização da cultura: a 
intervenção corporativa na arte desde os 
anos 1980. São Paulo: Boitempo, 2006. 

CALABRE, Lia (org.). Políticas culturais: reflexões 
e ações. São Paulo/Rio de Janeiro: Observatório Itaú 
Cultural/ Edições Casa de Rui Barbosa, 2009. 

 
CUNHA, Manuela Carneiro da. Cultura com aspas e 
outros ensaios. São Paulo: Cosac & Naify, 2009. 

 
FUNDAÇÃO JOÃO   PINHEIRO.   Economia   da 
cultura: reflexões sobre as 
indústrias culturais no Brasil. Brasília: Ministério da 
Cultura, 1988. 

 
LUZ, Afonso (Org.). Produção   cultural   no 
Brasil. Rio de Janeiro: Azougue, 2010. 

 
SAHLINS, Marshall David, 1930-. Cultura e razão 
prática. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003. 

 
PÚBLICOS II: FORMAÇÃO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo e análise crítica de modelos existentes de ações educativas e de propostas artístico- 
pedagógicas objetivando a ampliação de repertório de conhecimento e a formação de público. 
Elaboração de projeto educativo. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
MAFFESOLI, M.. Elogio da Razão 
Sensível. 3ª Edição. Rio de Janeiro: Vozes, 
2005 

 
RANCIÈRE, J. O espectador emancipado. 
São Paulo: WMF. Martins Fontes, 2012 

 
RAPPAPORT, C.R.; FIORI, W.R.; DAVIS, C. 
Psicologia do desenvolvimento: teorias do 
desenvolvimento: conceitos 
fundamentais. São Paulo: Pedagógica e 
Universitária, EPU, 2014. 

ANTÍDOTO: Seminário internacional de ações 
culturais em zonas de conflito. São Paulo: Itaú 
cultural, grupo Cultural AfroReggae. 2008 

 
DUARTE JUNIOR, João-Francisco. Por que arte- 
educação? 15ªed. Campinas: Papirus, 2004. 

 
GUTIERREZ ALEA, T. Dialética do espectador: seis 
ensaios do mais laureado cineasta cubano. São 
Paulo: Summus, 1984 

 
PEREGRINO, Yara Ramos, org.; PENNA, Maura; 
COUTINHO, Sylvia Ribeiro; MARINHO, Vanildo. Da 
camiseta ao museu: o ensino das artes na 
democratização da cultura. João Pessoa: Editora 
Universitária, 1995. 

 
 

SISTEMA DA ARTE I Carga horária: 36h/a 

Ementa: Cenário artístico brasileiro e internacional e as relações entre artistas, marchands, 
curadores, críticos, colecionadores, leiloeiros e as instituições culturais públicas e privadas. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

BOURDIEU, P. O Poder Simbólico. 13ª 
edição. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2010. 

HORA, D. ñResid°ncias artísticas: as múltiplas 
direções dos trânsitos contemporâneos. In: Caderno 
Videobrasil, Associação Cultural Videobrasil, vol.2, 
n.2, 2006 
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  . Regras da Arte : gênese e 
estrutura do campo literário. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996 

 
WU, Chin-tao.. Privatização da cultura: a 
intervenção corporativa na arte desde os anos 
1980. São Paulo: Boitempo, 2006. 

MORAES, Marcos. Residência Artística: Ambientes 
de Formação, Criação e Difusão. São Paulo: 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo USP, 2009 
(Tese de Doutorado). 

 
PINHO, Diva Benevides. Mercado de arte: ensaio 
de economia da arte. São Paulo: ESETEC, 2009. 

 
THOMPSON, Don. O tubarão de 12 milhões de 
dólares: a curiosa economia da arte contemporânea. 
São Paulo: BEI Comunicação, 2012. 

 

THORNTON, Sarah. Sete dias no mundo da 
arte: bastidores, tramas, e intrigas de um mercado 
milionário. Rio de Janeiro: Agir, 2010 

6º semestre 
 

CULTURAS HÍBRIDAS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Problematização e análise do entrecruzamento de linguagens no âmbito da arte e da cultura 
contemporâneas. Estudos de caso. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas 
Híbridas: Estratégias para Entrar e Sair da 
Modernidade. 4 ed. São Paulo: EDUSP, 
2003 

 

BOURRIAUD, Nicolas. Pós-produção: como 
arte reprograma o mundo contemporâneo. 
São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

 
SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do 
pós-humano: cultura das mídias à 
cibercultura. São Paulo: Paulus, 2003. 

L. BAMBOZZI, M. BASTOS, R. MINELLI (orgs). 
Mediações, tecnologia e espaço público: 
panorama crítico da arte em mídias móveis. São 
Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2010. 

 

G. BEIGUELMAN; J. LA Senac FERLA (orgs.). 
Nomadismos tecnológicos. São Paulo: Editora 
Senac São Paulo, 2011. 

 

GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São 
Paulo: Perspectiva, 2006. 

 

SANTOS, Franciele Filipini (Org.). Arte 
contemporânea em diálogo com as mídias 
digitais: concepção artística, curatorial e crítica. 
Santa Maria: Pallotti, 2009. 

 
SANTAELLA, Lucia. Hibridismo um conceito em 
expansão. In: . A ecologia pluralista da 
comunicação: conectividade, mobilidade, 
ubiquidade. São Paulo: Paulus, 2010 

 
 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTEGRADO II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Reflexão acerca da experiência de projeto cultural. Elaboração da monografia para o 
Trabalho de Conclusão de Curso. Apresentação pública do TCC de forma oral e escrita. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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BOUTINET, J.P. Antropologia do Projeto. 
5ª Edição. Artmed Bookman, 2002 

 
OBRIST, Hans Ulrich. Arte agora! Em 5 
entrevistas: Matthew Barney, Maurizio 
Cattelan, Olafur Eliasson, Cildo Meireles, 
Rirkrit Tiravanija. São Paulo: Alameda, 

 
ZAMBONI, S. A. A pesquisa em arte: um 
paralelo entre arte e ciência. 3ª. Edição. 
Campinas - SP: Autores Associados, 2006. 

AVELAR, R. O avesso da cena: notas sobre a 
produção e gestão cultural. Belo Horizonte: Duo 
Editorial, 2010. 

 
BOURRIAUD, Nicolas. Pós-produção: como a arte 
reprograma o mundo 
contemporâneo. São Paulo: Martins, 2009. 

 
BRITES, Branca; TESSLER, Élida (orgs.). O meio 
como ponto zero: metodologia da pesquisa em 
artes plásticas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2002. 

 

BURSZTYN, Marcel; DRUMMOND, José Augusto; 
NASCIMENTO, Elimar. Como escrever (e publicar) 
um trabalho científico: dicas para pesquisadores e 
jovens cientistas. Rio de Janeiro: Garamond, 2010. 

 

COTRIM, Cecília; FERREIRA, Glória (orgs). Escritos 
de artistas: anos 60/70. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2009 

 
 

ESTÉTICA E INDÚSTRIA CULTURAL Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estética e cultura de massa. Análise de conceitos básicos de Estética e Cultura. Estética e 
Sociedade. A Estética e sua função de transformação social. Análise da teoria da cultura de massa. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

ADORNO, T. Indústria cultural e sociedade. 
2ª. Edição. Paz e Terra. 2004 

 
BAUDRILLARD, Jean. A Sociedade de 
Consumo. Lisboa: Edições 70, 2010 

 
THOMPSON, J.B. Ideologia e cultura 
Moderna: Teoria social crítica na era dos 
meios de comunicação de massa. 
Petrópolis: Vozes, 1995 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e 
política: ensaios sobre literatura e história da 
cultura. 8 ed. São Paulo: Brasiliense, 2012 

 
BOURRIAUD, Nicolas. Estética Relacional. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009. 

 

CAUQUELIN, Anne. Teorias da arte. São Paulo: 
Martins Fontes, 2005. 

 
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. 2ª 
edição. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997 

 

LEITE, Jose Guilherme Pereira. As malhas da 
cultura, V.2. Cotia: Atelie, 2013. 

 
 

EVENTOS II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo das formalidades em eventos. Ferramentas básicas do protocolo cerimonial e 
protocolo organizacional. Questões a serem observadas na organização de uma produção cultural e 
no trato com os patrocinadores/apoiadores. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 
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BETTEGA, Maria Lúcia. Eventos e 
cerimonial: simplificando ações. 3. ed. 
Fundação Universidade Caxias do Sul. 
EDUCS, 2004. 

 

CESCA, Cleuza G. Gimenes. Organização 
de eventos: manual para planejamento e 
execução. 11ª ed. ver. e atual. São Paulo: 
Summus, c2008 

 
LUKOWER, Ana. Cerimonial e 
protocolo. São Paulo: Contexto, 2010. 

CODEBO, Olenka Ramalho Luz de. Cerimonial e 
protocolo e etiqueta: introdução ao cerimonial do 
Mercosul, Argentina e Brasil, São Paulo: Saraiva, 
2005 

 

FORTES, Waldyr Gutierrez; SILVA, Mariângela 
Benine Ramos. Eventos: estratégias de 
planejamento e execução. Rio de Janeiro: Summus, 
2011. 

 
GONÇALVES, Carmem Lucia Alves. SERVIÇO DE 
APOIO À MICRO E PEQUENA EMPRESA DO 
ESTADO DO CEARÁ. Organização de eventos 
com arte e profissionalismo. Fortaleza: 
Sebrae/CE, 2001 

 

MARTIN, Vanessa. Manual prático de eventos. 
São Paulo: Atlas, 2003. 

 
RIBEIRO, Célia. Boas maneiras & sucesso nos 
negócios: Um Guia prático de etiqueta para 
executivos .17. ed. Porto Alegre: L&PM, 1993. 

 
 

GESTÃO DE PESSOAS Carga horária: 36h/a 

Ementa: As diferenças individuais para o entendimento do comportamento humano nas relações de 
trabalho. As competências individuais e organizacionais. Habilidades e competências do produtor 
cultural como coordenador de pessoas e de equipes. Estratégias, políticas e práticas de gestão de 
pessoas. Modelo de Múltiplos Papéis. Inteligência emocional e stress no trabalho. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de 
recursos humanos: fundamentos básicos. 
7.ed., rev. e atual. Barueri: Manole, 2009. 

 
DAVEL, Eduardo ; VERGARA, Sylvia 
Constant (Org.). Gestão com pessoas e 
subjetividade. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2013. 

 

RIBEIRO, Antonio de Lima. Gestão de 
pessoas. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

BITENCOURT, Claudia Cristina (Org.). Gestão 
contemporânea de pessoas: novas práticas, 
conceitos tradicionais. 2. ed. São Paulo: Bookman, 
2010. 

 

HELLER, Robert; COSTA, Cesar Taylor da, trad. 
Como gerenciar equipes. 3. ed., SP: Publifolha, 
1999. 

 

LEITE, Luiz Augusto Mattana da Costa et al. 
Consultoria em gestão de pessoas. 2. ed. Rio de 
Janeiro: FGV Management, 2009. 

 
LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina. Comportamento 
organizacional: conceitos e práticas. São Paulo: 
Saraiva, 2006. 

 

PASCHOAL, José Wilson Armani. A arte de gerir 
pessoas em ambientes criativos: e outros ensaios 
sobre mudanças organizacionais e planejamento de 
carreira. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
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INTERSEÇÕES CULTURAIS II: ESPORTE E TURISMO Carga horária: 36h/a 

Ementa: Aproximações e relações estratégicas entre Cultura, Esporte e Turismo. Diferentes projetos 
e ações. Estudo de casos. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
BIZZOCCHI, Aldo. Anatomia da cultura: 
uma nova visão sobre ciência, arte, religião, 
esporte e técnica. São Paulo: Palas Athena. 
2003 

 
BRITTO, Janaína; FONTES, Nena. 
Estratégias para eventos: uma ótica do 
marketing e do turismo. São Paulo: Aleph, 
2002 

 

PELLEGRINI FILHO, Américo. Dicionário 
enciclopédico de ecologia & turismo. São 
Paulo: Manole, 2000 

BARRETTO, Margarita. Turismo e legado cultural: 
as possibilidades do planejamento. 2ª. Edição. 
Campinas: Papirus, 2000. 

 

COELHO, Teixeira (org.). A cultura pela cidade. São 
Paulo: Iluminuras/Itaú Cultural, 2008. 

 

LICKORISH, Leonard J.; JENKINS, Carson L., 
colab.; VASCONCELOS, Fabíola. Trad. Introdução 
ao turismo. Rio de Janeiro: Campus, 2000 

 
Políticas culturais no Brasil. Salvador: EDUFBA, 
2007. 

 

COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política 
Cultural. São Paulo, FAPESP, 2004. 

 

 
MÚSICA II Carga horária: 36h/a 

Ementa: A produção musical. O mercado fonográfico contemporâneo. A música na produção cultural 
e na articulação com diferentes linguagens artísticas. Possibilidades da difusão e consumo. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

WISNIK, José Miguel. O Som e o Sentido - 
Uma Outra História das Músicas. São Paulo. 
Companhia das Letras, 2017. 

 
SACKS, Oliver W. Alucinações musicais: 
relatos sobre a música e o cérebro. 2ª ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Companhia das 
letras, 2012 

 

SHAFER, R. Murray. A afinação do mundo: 
uma exploração pioneira pela história 
passada e pelo atual estado do mais 
negligenciado do aspecto do nosso 
ambiente: a paisagem sonora. 2ª. Ed. São 
Paulo: UNESP, 2012 

ALVES, Luciano. Fazendo música no computador: 
MIDI, MP3, gravação para HD e notação musical, 
produção musical para CD, DVD, multimídia e 
internet, instrumentos, equipamentos e setups. 4ª 
ed. rev. e atual. São Paulo: Irmãos Vitale, c2014 

 
CALADO, Carlos. Tropicália: A História de uma 
Revolução Musical. São Paulo: Editora 34, 2a ed, 
2010 

 

CASTRO, Ruy. Chega de Saudade: a história e as 
histórias da bossa nova. 3ª ed. São Paulo: Cia dos 
Livros, 2002. 

 
RIGHINI, Rafael. A Trilha Sonora da Telenovela 
Brasileira: da Criação à 
finalização. São Paulo: Ed.Paulinas, 2004 

 
SALLABERRY. Manual prático de produção 
musical. Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2008 
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PATRIMÔNIO E PRESERVAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE Carga horária: 36h/a 

Ementa: Memória, Identidade e Patrimônio. A produção da memória e suas configurações. Cartas 
Patrimoniais. Tombamento, restauro e conservação do patrimônio cultural e edificado. Legislação. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
CHAGAS, Mario de Souza; BEZERRA, 
Rafael Zamorano; BENCHETRIT, Sarah 
Fassa (org.). A democratização da 
memória: a função social dos museus ibero 
americanos. Rio de Janeiro: Museu Histórico 
Nacional, 2008 

 

CURY, Isabelle (org.) Cartas patrimoniais. 
2ª. edição. Rio de Janeiro: IPHAN, 2000. 

 
TAVARES, Regina Márcia Moura. 
Brinquedos e brincadeiras: patrimônio 
cultural da humanidade. Campinas: Pontes. 
Unesco, 2004. 

 
Centro antigo de Salvador. Plano de reabilitação 
participativa. Salvador: Unesco, 2010 

 

Congresso a ABRACOR, 10, 2000. São Paulo, SP. 
Anais... São Paulo: SESC, 2000 

 

MAZZILLI, Hugo Nigro. A defesa dos interesses 
difusos em juízos: meio ambiente, consumidor, 
patrimônio cultural, patrimônio público e outros 
interesses. 28ª ed, rev. e ampl. São Paulo: 
Saraiva, 2015. 

 
OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Cultura é patrimônio: um 
guia. Rio de Janeiro: FGV, 2008 

 
REISEWITZ, Lúcia. Direito ambiental e 
patrimônio cultural: direito à preservação da 
memória, ação e identidade do povo brasileiro. São 
Paulo: Juarez de Oliveira, 2004 

 
 

PRÁTICA LABORATORIAL VI: EQUIPAMENTOS CULTURAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Processo de investigação em bases de dados de equipamentos culturais em ambiente 
virtual com ênfase em Museus e visitas técnicas. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 

11. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 698p. 
(A era da informação : economia, sociedade 
e cultura) 

 

FRAGOSO, Suely; RECUERO, Raquel; 
AMARAL, Adriana. Métodos de pesquisa 
para internet. Porto Alegre: Sulina, 2011. 

 

BAUDRILLARD, Jean. Tela total: mito- 
ironias do virtual e da imagem. 5ª ed. Porto 
Alegre: Sulina, 2011 

Interlab: labirinto do pensamento 
contemporâneo. São Paulo: Iluminuras, 2002 

 
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA USP. 
MAC Virtual: prêmios bienais; acervo MAC USP. 
São Paulo, 2004 

 
PARENTE, André. O virtual e o hipertextual. Rio 
de Janeiro: Pazulin, 1999 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br 

Seminário Internacional Museus, Ciência e 

Tecnologia ï 2006, Rio de Janeiro, RJ. Livro do 
Seminário internacional. Rio de Janeiro: Museu 
Histórico Nacional, 2007 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
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PUBLICIDADE Carga horária: 36h/a 

Ementa: Estudo de formatos de apresentação de produtos e bens culturais objetivando sua difusão. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
DONDIS, A.D. Sintaxe da linguagem 
visual.3ª Edição. São Paulo: Martins Fontes, 
2007 

 

KAMINSKI, Paulo Carlos. Desenvolvendo 
produtos com planejamento, 
criatividade e qualidade. Rio de Janeiro: 
LTC, 2000. 

 

TONDREAU, Beth. Criar grids: 100 
fundamentos de layout. São Paulo: Blucher, 
2009. 

BARRETO, Tiago. Vende-se em 30 segundos: 
manual do roteiro para filme 
publicitário. São Paulo: SENAC, 2004 

 

BONSIEPE, Gui. Design: como prática de projeto. 
São Paulo: Blucher, 2012. 

 
COLLARO, Antônio Celso. Projeto gráfico: Teoria 
e prática da diagramação. 4.ed. São Paulo: 
Summus, 2000 

 

CÉSAR, Newton. Direção de arte em propaganda. 
São Paulo: Futura, 2011 

 

ELIN, Larry; LAPIDES, Alan. O comercial de 
televisão: planejamento e produção. São Paulo: 
Bossa Nova, 2006. 

 

SISTEMA DA ARTE II Carga horária: 36h/a 

Ementa: Análise sobre o circuito artístico brasileiro, internacional. Discussões sobre os seus 
contextos e os seus agentes interventores. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 

OLIVEIRA, Emerson Dionisio Gomes de. 
Museus de fora: a visibilidade dos acervos 
de arte contemporânea no Brasil. Porto 
Alegre: Zouk, 2010. 

 
THOMPSON, Donald. O tubarão de 12 
milhões de dólares: a curiosa economia da 
arte contemporânea. São Paulo: Bei, 2012 

 
THORNTON, S. Sete Dias no Mundo da 
Arte: Bastidores, tramas e intrigas de um 
mercado milionário. Rio de Janeiro: Agir. 
2010. 

 

PEDROSA, Adriano, MOURA, Rodrigo (org.ed.) 
Através: Inhotim Centro de Arte Contemporânea. 
Brumadinho, MG: Instituto Cultural Inhotim, 2008. 

 
BOURDIEU, Pierre. A Produção da crença: 
contribuição para uma economia dos bens 
simbólicos; O costureiro e sua grife: contribuição 
para uma teoria da magia; Modos de dominação. 3ª 
ed. Porto Alegre. Zouk, 2015. 

 
  . O Amor pela Arte: museus de 
arte na Europa e seu público. Porto Alegre: Zouk, 
2016. 

 

MELO, Alexandre. Sistema da arte 
contemporânea. Lisboa. Documenta. 2012. 

 

PINHO, Diva Benevides. Mercado de Arte: Ensaio 
de Economia da Arte. São Paulo: ESETEC, 2009. 
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TRANSMISSÃO EM REDE II: MÍDIAS DIGITAIS Carga horária: 36h/a 

Ementa: Convergência das mídias e as especificidades de produção nos diferentes ambientes 
virtuais. Mercado audiovisual. Vocabulários próprios. 

Bibliografia Básica Bibliografia Complementar 

 
NOMADISMOS tecnológicos. São Paulo: 
Senac, 2011. São Paulo: Editora Senac, 
2011. 

 

LEVY, Pierre. Cibercultura. 2ª.edição. São 
Paulo: Editora 34. 2000. 

 

  . As tecnologias da 
Inteligência: o futuro do pensamento na era 
da informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, c1993 

 
BEIGUELMAN, G. Link-se ï 
arte/mídia/política/cibercultura. São Paulo: 
Peirópolis. 2005. 

 
PRADO, Gilbertto. Arte telemática: dos 
intercâmbios pontuais aos ambientes Virtuais 
multiusuário. São Paulo: Itaú Cultural, 2003 

 

GIANNETTI, Claudia. Estética digital: sintopia da 
arte, a ciência e a tecnologia. Belo Horizonte: 
C/Arte, 2006. 

 

LEÃO, Lucia (org.). O chip e o caleidoscópio: 
reflexões sobre as novas mídias. São Paulo: 
Editora Senac, 2005. 

 
L. BAMBOZZI, M. BASTOS, R. MINELLI (orgs). 
Mediações, tecnologia e espaço público: 
panorama crítico da arte em mídias móveis. São 
Paulo: Conrad, 2010. 

 
 

4.6. Atividades Acadêmico-Científico-Culturais - Atividades Complementares5 

 
ñAs atividades complementares t°m a finalidade de enriquecer o processo de ensino- 

aprendizagem, privilegiando a complementa«o da forma«o social e profissionalò. Entende- 

se por Atividades Complementares àquelas realizadas por iniciativa do aluno, visando à 

complementação de sua formação. 

A Resolução CNE/CP 3/2002 não prevê nem veta a oferta de Atividades 

Complementares para cursos Superiores de Tecnologia, tema de discussão do Parecer 

CNE/CES nº:239/2008 (ainda não homologado) que analisa o posicionamento da Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC/MEC) em vetar o cômputo de horas de 

Atividades Complementares na carga horária mínima dos Cursos Superiores de Tecnologia. 

Por ser graduação, o Parecer é favorável à aplicação da mesma norma dos Bacharelados e 

 

5 
O aluno tem acesso ao Regulamento das Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural pelo site da 

FA-FAAP – Nossos Cursos (Portaria 23) – Produção Cultural/Menu-Acesso Rápido – Atividades Complementares 

(http://www.faap.br/pdf/producao-cultural/Regulamento%20das%20Atividades%20Complementares%20- 
%20Produ%C3%A7%C3%A3o%20Cultural%20-%20Portaria%2023_Silvia%20Cristina.pdf) 

http://www.faap.br/pdf/producao-cultural/Regulamento%20das%20Atividades%20Complementares%20-
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Licenciaturas e dispõe sobre a carga horária mínima das Atividades Complementares nos 

Cursos Superiores de Tecnologia. Em seu art. 3º estabelece que as horas destinadas a estas 

atividades poderão compor a carga horária mínima dos cursos desde que não excedam 20% 

da carga horária total do curso. 

Este projeto alinha-se à posição do Parecer CNE/CES nº:239/2008 e inclui as 

Atividades Complementares na carga horária mínima do curso. Portanto, se constituem em 

práticas acadêmicas obrigatórias. 

Objetivando uma aderência consistente ao PPC e, também, um aproveitamento eficaz 

pelo corpo discente, o Núcleo Docente Estruturante realiza a análise das atividades 

anualmente e com base nessa análise propõe as alterações necessárias. 

As Atividades Complementares serão cumpridas do 1º ao 6º período do Curso 

Superior de Tecnologia em Produção Cultural, no total de 180 horas, de acordo com as 

normas estabelecidas em regulamentação própria. 

 
4.7. Trabalho de conclusão do curso (TCC)6 

O objetivo geral do Trabalho de Conclusão de Curso é estimular a pesquisa, o estudo 

e a produção de trabalhos teóricos e práticos, bem como de práticas culturais que aprofundem 

e consolidem a formação acadêmica, oferecendo ao aluno a oportunidade de vivenciar uma 

experiência de investigação acadêmica que lhe permita: 

¶ Desenvolver novos conhecimentos; 

¶ Aprofundar uma temática; 

¶ Exercitar o estudo aprofundado, a interpretação e a crítica; 

¶ Consultar bibliografia especializada; 

¶ Conhecer e aplicar metodologias de pesquisa; 

¶ Demonstrar o grau de habilitação adquirido ao longo do curso. 

O desenvolvimento dessa atividade compreenderá as seguintes fases: 

¶ Orientação geral sobre o trabalho; 

¶ Escolha do tema da pesquisa; 

¶ Escolha do professor orientador; 

¶ Elaboração do projeto de pesquisa; 
 
 

6 
O aluno tem acesso ao Regulamento do TCC do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural pelo site da FA-FAAP – Nossos 

Cursos (Portaria 23) – Produção Cultural/Menu-Acesso Rápido e pelo CANVAS 
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¶ Avaliação do projeto de pesquisa; 

¶ Desenvolvimento da pesquisa; 

¶ Apresentação de relatórios durante o desenvolvimento da pesquisa; 

¶ Redação do trabalho em forma de monografia, relatando a pesquisa, seus resultados 

e aplicações efetivas; 

¶ Apresentação pública do projeto a uma banca examinadora; 

¶ Avaliação final do Trabalho de Conclusão 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, regulamentado e contemplado na Estrutura 

Curricular será elaborado e desenvolvido em todas as suas fases, individualmente ou em 

grupo, no decorrer do 5º semestre - na disciplina Desenvolvimento do Projeto Integrado I - e 

no 6° semestre na disciplina de Desenvolvimento do Projeto Integrado II. Ele consiste no 

desenvolvimento de uma pesquisa e um projeto abrangendo uma proposta relacionado ao 

Curso, e deve ser orientado por docente do Curso Superior de Tecnologia em Produção 

Cultural, e relatado sob a forma de monografia, a uma banca examinadora integrada pelo 

professor orientador, bom como dois convidados, sendo que apenas um dos integrantes 

poderá ser externo aos quadros de profissionais do Curso. A Aprovação do trabalho é 

condição obrigatória para a conclusão do curso; os trabalhos que atingirem resultados 

exigidos, a partir de critérios pré-estabelecidos em regulamentação própria serão 

encaminhados para a Biblioteca. 

 
 

4.8. Estágio 

 
De acordo com a Resolução CNE/CP 3/2002, em seu art. 4Ü, Ä 2Ü, ña carga horária 

mínima dos cursos superiores de tecnologia será acrescida do tempo destinado a estágio 

profissional supervisionado, quando requerido pela natureza da atividade profissional, bem 

como de eventual tempo reservado para trabalho de conclusão de curso.ò Neste contexto, o 

estágio não é atividade obrigatória do Curso. 

 
 

4.9. Adequação Curricular - Requisitos Legais 
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A coordenação do curso promove discussão permanente com o NDE- Núcleo Docente 

Estruturante e o corpo docente definindo estratégias e procedimentos que atualizem os 

conteúdos, acompanhando as inovações relativas aos aspectos teóricos, metodológicos, 

bibliográficos e tecnológicos específicos da realização de animação e, quando apropriadas, 

introduzidas. 

Em virtude de documentos legais promulgados o Projeto Pedagógico do Curso busca 

adaptar-se permanentemente à realidade político-pedagógica brasileira. 

 
4.9.1. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais 

e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

Nos termos da Lei nº 9.394/96, com a redação dada pelas leis nº 10.639/2003 e nº 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP nº 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 

3/2004, para atender as exigências político-pedagógica relacionadas à Educação das 

Relações Étnico-raciais foi dada maior visibilidade ao conteúdo nas disciplinas: 

Antropologia 

Tópicos da Cultura Brasileira 

Folclore Brasileiro 

Fundamentos da Cultura Brasileira 

 
 

4.9.2. Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto 

Nº 4.281 de 25 de junho de 2002 

Inserindo-se nas relevantes discussões sobre as necessidades de estudos e reflexão 

sobre o ambiente as diferentes disciplinas incorporam em seu conteúdo a discussão da 

preservação ambiental e dos recursos naturais, além das questões técnicas. Nas atividades 

complementares (extensão) os alunos são incentivados a participar de projetos na área de 

responsabilidade social, que envolvam aspectos ambientais. 

As políticas de educação ambiental são tratadas nas disciplinas: 

Organização e Prática Profissional IV 

Pesquisa e Conservação de Materiais 
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4.9.3. Resolução Nº 1, de 30 de maio de 2012 - Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos 

Visando atender ao diploma legal acima especificado no que se refere a formação para 

a vida e para a convivência, no exercício cotidiano dos Direitos Humanos como forma de vida 

e de organização social, política, econômica e cultural os referidos conteúdos serão objeto de 

reflexão nas disciplinas: 

Públicos I: Programação 

Públicos II: Formação 

Gestão de Pessoas 

Interseções Culturais I: Saúde e Educação 

Organização e Prática Profissional IV 

 
4.9.4. Decreto Nº 5.626 de 22/12/ 2005 - Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

Os alunos podem cursar a disciplina "LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais" prevista 

como componente curricular na modalidade de Disciplina Optativo com carga horária de 36 

h/a. Conforme preceitua o Decreto acima, na busca do atendimento de necessidades 

especiais. Esta disciplina está disponível para os alunos matricularem-se nos períodos diurno 

e noturno. 

Todos os conteúdos são trabalhados tanto de forma horizontal quanto de forma vertical 

dentro das disciplinas que fazem parte da matriz curricular constantes do Projeto Pedagógico 

do Curso e inserida no e-MEC. 

 
4.9.5 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida, conforme disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, 

da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 

7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003 e Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei nº 12.764/2012. 

Não há nenhum tipo de restrição para os alunos portadores de necessidades 

especiais, já que todos os prédios são servidos por elevadores com as dimensões exigidas. 

Existem rampas de acesso dentro dos prédios, quando a estrutura dos mesmos assim o exige, 

e fora deles; há, também, sanitários exclusivos para deficientes e piso tátil. Todas as 

instalações para portadores de necessidades especiais estão de acordo com a Portaria nº 
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1.679 de 02/12/1999 (Ministério da Educação) e NBR 9.050/1994 (ABNT), que dispõe sobre 

as condições de acesso de pessoas portadoras de deficiências. Além da preocupação com 

as barreiras físicas a Faculdade tem a preocupação de cuidar da permanência de pessoas 

com necessidades especiais. 

Já no processo seletivo é oferecido atendimento especializado aos participantes com 

baixa visão, cegueira, deficiência física, deficiência auditiva, surdez, surdocegueira, dislexia, 

déficit de atenção, autismo, discalculia ou com outra condição especial. 

No ato da inscrição para o processo seletivo o candidato indica o auxílio ou o recurso 

que necessita, como: prova em braile, prova em letra ampliada (fonte de tamanho 18 e com 

figuras ampliadas), prova em letra superampliada (fonte de tamanho 24 e com figuras 

ampliadas), tradutor-intérprete de LIBRAS, guia-intérprete para pessoa com surdocegueira, 

auxílio para leitura, auxílio para transcrição, leitura labial, sala de fácil acesso e mobiliário 

acessível. A Faculdade reserva-se o direito de exigir, a qualquer tempo, documento que ateste 

a condição que motiva a solicitação de atendimento especializado. 

Ela disponibiliza também, objetivando a promoção plena de condições não só de 

acesso, mas também de permanência do aluno, cadeiras especiais para aqueles que 

possuem problema de obesidade e mesas para os que utilizam cadeira de rodas e o 

atendimento específico para cada condição. 

 
5 - METODOLOGIA 

 
5.1 Características Gerais 

 
 

A metodologia está fundamentada pela filosofia de ensino escolhida pela IES. A 

mesma propõe um diálogo contínuo entre produções clássicas das ciências sociais aplicadas 

e da filosofia e suas vertentes mais contemporâneas, seja na área teórico-científica, seja no 

campo das artes e da expressão linguística, em interação contínua com o cenário da mídia, 

as entidades de classe, o aperfeiçoamento do ferramental tecnológico específico, e com a 

sociedade em geral. 

A operacionalização do processo ensino-aprendizagem é implementada através da 

utilização de mecanismos didático-pedagógicos múltiplos e flexíveis, em ações em sala de 

aula e fora da sala de aula. A metodologia desenvolvida em cada disciplina fica a cargo do 

respectivo docente. 
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Em sala de aula presencial e virtual os principais mecanismos/estratégias de aprendizagem 

são: 

¶ aulas expositivas; 

¶ apresentação oral pelos alunos de trabalhos por eles desenvolvidos; 

¶ discussão em grupo; 

¶ resolução de estudos de caso dirigidos; 

¶ exposição de vídeos para discussão; 

¶ avaliações contínuas da aprendizagem (individual e em grupo); 

¶ dinâmica de grupo; 

¶ exercícios de aplicação sobre conceitos e ferramentas; 

¶ apresentação de trabalhos interdisciplinares; 

¶ avaliações multidisciplinares e interdisciplinares. 

É de se observar que cada Módulo é um momento de ensino-aprendizagem no qual o conjunto 

de docentes envolvidos, necessariamente, atua com um ou mais mecanismo/estratégia de 

aprendizagem. 

 
Fora da sala de aula os principais mecanismos e ações são: 

¶ palestras e eventos de extensão; 

¶ trabalhos de pesquisa por disciplina; 

¶ trabalhos interdisciplinares; 

¶ viagens e visitas técnicas; 

¶ iniciação científica; 

¶ monitoria; 

¶ trabalho de conclusão do curso. 

O conjunto de disciplinas tem por intenção estabelecer um diálogo interdisciplinar que 

torne possível uma formação profissional que transcenda as capacidades unicamente 

t®cnicas e espec²ficas no sentido de viabilizar aquela ñvoz interior formadoraò que faz a 

diferença entre os seres humanos que compartilham o exercício da cidadania e aqueles que 

 
simplesmente o sofre. Assim sendo, capacitação técnica e consciência crítica associadas. 

Para tanto, são estimuladas atividades que consigam reunir teoria e prática em salas de aula, 
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atividades complementares e atividades de estágio, mesmo que este último não seja 

obrigatório. 

Há a correlação entre conteúdos práticos e teóricos, ajudando o aprendizado e o 

estabelecimento de nexos entre prática e os conhecimentos apresentados em sala de aula. 

Além disso, as atividades complementares ampliam esta relação. O diálogo interdisciplinar se 

estabelece entre teoria e prática e entre os semestres do curso. Várias são as atividades 

complementares ao ensino às quais os alunos são estimulados a participar. Isso porque 

entendemos que a interação com profissionais dos diferentes setores de atuação dos alunos 

é fundamental. Algumas destas atividades são realizadas no nosso campus e a presença dos 

alunos é controlada e auditada. 

Durante o período de vigência da situação de pandemia do Novo Coronavírus ï 

COVID-19, e, de acordo com as Portarias: MEC nº 1038, de 7 de dezembro de 2020, a 

metodologia para os diferentes componentes curriculares, está utilizando: aulas on-line 

síncronas; videoaulas assíncronas e tarefas realizadas pelos alunos com entrega pelo 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Como mecanismos de comunicação e interação 

entre professor, alunos e corpo gestor foram adotadas a plataforma Canvas e a plataforma de 

videoconferência Zoom. Comunicados institucionais são encaminhados pelo e-mail da 

instituição e pelos canais da FA-FAAP nas redes sociais, a saber: Facebook e Instagram. 

 
5.2. Inter-relação das disciplinas na composição do currículo 

Além do atendimento dos requisitos legais estabelecidos pelo Ministério da Educação, 

a escolha dos componentes curriculares, sua distribuição na matriz curricular e o 

dimensionamento da carga horária foram feitos de modo a atender o perfil desejado do 

egresso e a estratégia da aprendizagem delineada. Procurou-se estabelecer eixos temáticos, 

a cada semestre, no entorno dos quais as disciplinas escolhidas se inter-relacionam. Esta 

inter-relação se processa durante o trabalho desenvolvido com os conteúdos das disciplinas 

e dos seguintes momentos, e ao longo do desdobramento curricular, através de: 

¶ apresentações expositivas; 

¶ exercícios de aplicação; 

¶ estudos dirigidos de casos; 

¶ trabalhos de investigação; 

¶ na implementação de trabalhos interdisciplinares 
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Organização e Prática Profissional I, Organização e Prática Profissional II, Organização e 

Prática Profissional III, Organização e Prática Profissional IV, Campos de Atuação do 

Produtor Cultural 

Ambientes Virtuais, Transmissão em rede: rádio e tv, Transmissão em rede: mídias digitais 

Artes Cênicas I, Artes Cênicas II, Literatura I, Literatura II, Cinema I, Cinema II, Fotografia, 

 
 
 

5.2.1. Articulação dos Componentes Curriculares 

Para melhor desenvolvimento dos componentes curriculares, em 

consonância com a Portaria CNE/CP 3/2002, que prevê em seu art. 6º, § 1º, que ña 

organização curricular compreenderá as competências profissionais tecnológicas, gerais e 

específicas, incluindo os fundamentos científicos e humanísticos necessários ao desempenho 

profissional do graduado em tecnologiaò, os conte¼dos encontram-se também organizados 

em Processos, que englobam conjuntos de saberes que refletem aspectos específicos da 

formação e se estruturam internamente, ao longo do curso, por grau de complexidade. São 

eles: 

 
PROCESSOS 

 
DIREITO E ADMINISTRAÇÃO 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 
PROJETO E GESTÃO 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 
LINGUAGENS 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 
HISTÓRIA, CRÍTICA E ESTÉTICA 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 
HUMANIDADES E ESTUDOS CULTURAIS 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 

POLÍTICAS CULTURAIS, PÚBLICOS E 
MERCADO 

 
CONC 

 
CULT 

 
TEC 

 

5.2.1.1 PROCESSOS E SEUS DESDOBRAMENTOS 

DIREITO E ADMINISTRAÇÃO 

 

LINGUAGENS 
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Projeto I, Projeto II, Projeto III, Oficina de Produção I, Oficina de Produção II, Gestão de 

Projetos I, Gestão de Projetos II, Prática Laboratorial I: Técnicas de Pesquisa, Prática 

Laboratorial II: Fundamentos da Gestão, Prática Laboratorial V: Projetos e Produções, 

Pesquisa e Metodologia do Projeto, Desenvolvimento do Projeto Integrado I, 

Desenvolvimento do Projeto Integrado II, Gestão de Pessoas 

Panorama da Arte I, Panorama da Arte II, Oficina da Palavra e da Imagem, Pesquisa e 

Conservação de Materiais, Laboratório Experimental - Espacialidade e Visualidade, Cultura 

Visual, Sistema da Arte I, Sistema da Arte II, Crítica da Arte, Culturas Híbridas 

Folclore Brasileiro, Fundamentos da Cultura Brasileira, Tópicos de Cultura Brasileira, 

Espaços Contemporâneos e Processos Culturais no Brasil, Estética e Indústria Cultural, 

Prática Laboratorial VI: Equipamentos Culturais, Antropologia, Sociologia, Psicologia 

Filosofia, Ética 

Políticas Culturais, Mercado Cultural, Marketing Cultural, Publicidade, Modelos de 

Financiamento e Estrutura de Organizações, Dimensão Econômica e Sustentabilidade da 

Cultura, Distribuição de Bens Culturais, Difusão de Bens Culturais, Públicos I: 

Programação, Públicos II: Formação, Prática Laboratorial IV: Públicos ï Equipamentos, 

Eventos I, Eventos II, Interseções Culturais I: Educação e Saúde, Interseções Culturais II: 

Esporte e Turismo 

 

 
 

PROJETO E GESTÃO 

 

HISTÓRIA, CRÍTICA E ESTÉTICA 

 

HUMANIDADES E ESTUDOS CULTURAIS 

 

POLÍTICAS CULTURAIS, PÚBLICOS E MERCADO 

 

Optativa e Atividade Prática obrigatória 
 

Optativa: LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) 

Atividade Prática: Criatividade 

Música I, Música II, Patrimônio Histórico e Cultural, Patrimônio e Preservação na 

Contemporaneidade, Cultura da Moda, Design Gráfico, Prática Laboratorial III: Design 
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5.3. Atividades Extracurriculares 

 
 

Uma diversificada gama de atividades propostas e incentivadas, conta com a 

participação efetiva dos corpos discente e docente e refletem a variada, ampla e diversificada 

área de produção e atuação do profissional formado em Produção Cultural. 

Estas atividades possibilitam um entrosamento maior com o processo de 

profissionalização, além da ampliação do espaço para a experimentação profissional durante 

o período de formação, bem como se constituem em experiência da maior importância para o 

processo de intercâmbio e de trocas de experiências. 

 
Dentre as mais relevantes, podem ser destacadas: 

Palestras 

Seminários 

Concursos 

Semana Integrada 

Convênios/ Intercâmbios Internacionais 

Exposições 

Workshop 

Programa de Residência Artística Internacional 

 
 

 
5.4. Flexibilidade Curricular 

 
 

A flexibilidade curricular e o inter-relacionamento continuam assegurados através da 

utilização de ações e mecanismos variados, destacando-se planos e temas emergentes, 

desenvolvidos por intermédio de atividades específicas, sobretudo às alocadas no último 

semestre de cada Módulo, assim como a Semana de Artes e Engenharia, que é organizada 

anualmente. 

Essas disciplinas, algumas delas com ementas flexíveis, constituem-se em fóruns 

adequados para estudo e debate de tendências e assuntos novos no campo da atuação 

profissional diversificada e do empreendedorismo. 

A estrutura curricular foi planejada de maneira a contemplar primeiramente os 

conteúdos essenciais para a formação teórica, cultural, técnica e profissional. Sobre essa 
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base de conhecimento constrói-se a formação com flexibilidade para permitir que os 

professores de disciplinas contínuas e/ou complementares se reúnam para trabalhos 

interdisciplinares conjuntos realizados nos diversos semestres com conteúdo afins. A 

coordenação de curso estimula tais atividades, mas não estabelece obrigatoriedade, uma vez 

que estas podem interferir no processo de avaliação concebido pelo professor responsável 

pela disciplina, restringindo o desenvolvimento da prática pedagógica. 

De forma mais efetiva a flexibilidade curricular e o inter-relacionamento ficam 

assegurados pela utilização das disciplinas de: Projetos I, II e III, Oficina de Produção I e II e 

Prática Laboratorial V: Projetos e Produções, Marketing Cultural, Publicidade. 

A flexibilidade fica também assegurada pela utilização de ações e mecanismos 

variados como: 

¶ acompanhamento dos movimentos apresentados pelo mercado profissional; 

¶ análise das novas ferramentas e processos apresentados em: feiras, exposições 

e congressos; e, 

¶ contato com profissionais brasileiros e estrangeiros por meio de palestras e 

workshops oferecidos aos nossos alunos. 

 
5.5. Revisão Curricular 

 
A revisão curricular é realizada pelo Núcleo Docente Estruturante e engloba: 

¶ análise do desenvolvimento das atividades complementares, estágio e trabalho 

de conclusão de curso; 

¶ atualização do plano de ensino; 

¶ análise das justificativas da indicação bibliográfica encaminhada pelos 

professores, com a elaboração do relatório de adequação. 

As discussões realizadas no NDE são posteriormente encaminhadas para a reunião 

de Coordenadoria de Curso ocasião em que todas as mudanças relativas aos aspectos 

teóricos, bibliográficos, tecnológicos e mercadológicos, são devidamente avaliadas e, quando 

pertinentes e se, aprovadas, são introduzidas nas práticas acadêmicas. 
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ANEXO ï 1 

Corpo Docente do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural 
 

CORPO DOCENTE 
TITULAÇÃO CONTRATO DE 

TRABALHO 

Adriano Ribeiro Cerullo Mestre Horista 

Alexandre Pereira Tondella Especialista Horista 

Ana Helena Curti Especialista Horista 

Ana Maria Antunes Farinha Doutora Integral 

Ana Paula Pinto Prado Bertoncini Mestre Horista 

André Costa Mestre Horista 

Andrea Paula Pereira Tavares Doutora Integral 

Claudia Angélica Leme de Almeida Mestre Horista 

Christine Pires Nelson Mello * Doutora Horista 

Edilamar Galvão da Silva * Doutora Horista 

Heloisa Dallari Funcia Doutora Horista 

Fabiana Ferreira Pascoaloto Mestre Horista 

Felipe Soeiro Chaimovich* Doutor Horista 

Flávio de Souza Brito Doutor Horista 

Flavio Luiz Matangrano Mestre Horista 

José Correa Leite Junior Doutor Horista 

José Luís Bueno Doutor Integral 

Lilian de Lucca Torres Doutora Horista 

Luana Fortes Medina Especialista Integral 

Luciana Rodrigues Silva Doutora Integral 

Marcio Novaes Coelho Junior Doutor Horista 

Marcos de Oliveira Costa Mestre Integral 

Marcos José Santos de Moraes Doutor Integral 

Maíra Zimmermann de Andrade Doutora Horista 

Maria Carolina Duprat Ruggeri Doutora Integral 
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Maria de Lourdes Eleutério Doutora Horista 

Monica Rugai Bastos Doutora Horista 

Nancy Camara Betts Mestre Horista 

Rafael Roso Righini** Doutor Horista 

Sergio de Azevedo Doutor Horista 

Sonia Helena Santos Especialista Horista 

Vania Perrotti Pires Graziato Mestre Horista 

Vera Cecília Achatkin Doutora Horista 

Yara Moraes Santos Mestre Horista 

*Pós doc 

**Docente com estágio de pós-doutorado 
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ANEXO II 

 
INFRAESTRUTURA 

 
 

A infraestrutura física da FAAP é constituída por um conjunto de instalações de 

laboratórios e oficinas, a saber: 

Oficina de Costura 

Oficina de Moulage 

Oficina Têxtil 

Oficina de Joalheria 

Sala de Desenho 

Oficina de Gravura ï Serigrafia 

Oficina de Gravura ï Estamparia 

Oficina de Gravura ï Xilogravura 

Oficina de Gravura ï Litogravura 

Oficina de Gravura - Metal 

Oficina de Cerâmica 

Oficina de Modelagem 

Oficina Digital 

Oficina de Madeira 

Oficina de Metal 

Laboratório de Ensaios e Materiais 

Laboratório de Automação 

Laboratório de Mecânica dos Fluídos 

Laboratório de Usinagem 

Laboratório de Estudos e Protótipos 

Laboratório de Topografia 

Laboratório de Análise Dimensional e de Forma 

Laboratório de Tecnologia da Construção 

Estúdios ï Ilhas de Edição 
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Estúdios ï Rádio 

Estúdios ï TV 

Estúdios ï Cinema 

Laboratório de Fotografia 

Laboratório de Fotografia Digital 

Laboratório de Animação 

Sala de Projeção 

 
 

Existem, também, as instalações do Museu de Arte Brasileira ï MAB FAAP, que conta 

com um relevante acervo de arte brasileira e promove exposições abertas aos alunos e à 

comunidade durante todo o ano letivo, um Salão Cultural e o espaço do Mezanino nos quais 

são apresentadas diversas exposições acadêmicas e culturais. Integram, ainda, esse 

conjunto, o Teatro FAAP, a Rádio FAAP e a TV FAAP. 

O Curso mantém relações, com a Residência Artística FAAP, um espaço destinado a 

receber artistas ï nacionais e internacionais - para desenvolver seus projetos de pesquisa em 

poéticas visuais, sendo que estes atuam em relação direta com corpo docente e discente, 

atuando em aulas, ministrando palestras, realizando workshops, apresentando óest¼dios 

abertosô, propondo leituras de portfólios. A Residência, criada em 2005, está instalada em um 

antigo edifício, na região central da cidade que abriga dois espaços expositivos nos quais são 

realizadas mostras culturais, bem como as exposições coletivas de egressos do Curso de 

Artes Visuais - Bacharelado. 

É, ainda, necessário ressaltar que estão garantidas, nas instalações físicas da 

Instituição, as condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida 

em conformidade com o Decreto 5.296/2004. 


